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			apresentação.


			Esta obra é o resultado de uma jornada intensa, construída com paixão, dedicação e uma visão clara sobre o entrelaçamento de vidas humanas, dramas familiares, relações amorosas, disputas de poder e os limites da moral em meio a um cenário urbano e marginal. Cada personagem aqui retratado possui um papel específico dentro de um universo amplo, em constante transformação, onde decisões cotidianas têm o poder de mudar destinos inteiros.


			Desde os primeiros capítulos, acompanharemos a trajetória de Arthur, um jovem idealista e determinado, que vive um profundo romance com Mirella, enfrentando obstáculos constantes vindos de inimigos como Pedro e Henrique. Este último, um cobrador implacável, aflige a vida da família de Hugo, pai de Arthur. A novela se expande à medida que descobrimos mais sobre Jade e Ícaro, dois jovens de coração puro que buscam um recomeço longe das dores do passado, criando novas oportunidades em um ambiente urbano que também os desafia.


			Por outro lado, temos o submundo retratado com crueza e realismo por meio de Samuel e sua gangue, que se envolvem com crimes, assaltos, confrontos policiais e traições internas, como a de Miguel, traidor infiltrado que será responsável por momentos de alta tensão ao longo da história. A presença de Gilson, um vilão estrategista e perigoso, amplia a complexidade da trama, abrindo espaço para guerras territoriais e alianças criminosas que revelam o quanto o poder pode corromper e destruir vidas.


			As conexões familiares também ganham espaço, com cenas profundas e humanas entre pais e filhos, como a relação entre Albert e sua filha Melissa, que traz leveza e atualidade com temas como redes sociais, juventude e o desejo de pertencimento. Os dilemas morais enfrentados por personagens como Hugo, que recorre à falsificação de dinheiro para sobreviver, e a luta constante de Sandra para manter sua família unida e íntegra, nos mostram o quanto a sobrevivência, muitas vezes, exige sacrifícios silenciosos.


			Ao longo dos 140 capítulos, a obra se desenrola com ritmo, emoção e revelações surpreendentes. Os núcleos se entrelaçam de forma fluída, criando um mosaico de histórias humanas recheadas de suspense, paixão, vingança e redenção. É uma narrativa construída com a alma e que pretende tocar o leitor ao mostrar o quanto o bem e o mal convivem dentro de cada um de nós – e como nossas escolhas moldam o mundo à nossa volta.


		




		

			Capítulo 1


			Em um belo dia, John e Jade estavam andando de carroça pelas suas terras, quando John falou: Jade, olha, tudo isso é nosso. Temos muitas terras mesmo, precisamos aproveitar cada dia juntos aqui.


			Jade: É verdade, eu te amo, meu amor. Te amo muito mesmo. Quero passar o resto dos dias ao seu lado.


			John: Eu também te amo muito, Jade. Você será a mãe do nosso filho que está na sua barriga agora, e ele será um grande homem.


			Jade: Vai ser um grande guerreiro forte e corajoso, igual ao pai... mas, amor, como você conseguiu todas essas terras mesmo?


			John: Ah, já te contei que grande parte eu construí ao longo dos anos, e outras eu comprei de um cara que estava vendendo.


			Jade: Entendi, agora é só esperar o nascimento do nosso filho!


			9 meses depois...


			John (alimentando as vacas e diz): Comam bastante para ficarem fortes, viu, e produzirem aquele leite bom do café da manhã.


			Jade: Socorro, socorro!


			John: O que aconteceu, querida?


			Jade: Vai nascer, chegou a hora, ele quer sair!


			Elas rapidamente vão até a cozinheira da casa.


			John: Neide, pode fazer o parto? Ele vai nascer!


			Neide: Posso sim, venham rápido!


			O parto é feito e o bebê nasce.


			Jade: Que menino lindo, meu Deus. O nome dele vai ser Vinicius!


			John: Bem-vindo ao mundo, meu filho.


			Enquanto isso... o grupo de bandidos está em seu acampamento.


			Samuel: Ah, a cada dia eu quero mais o que há naquelas terras daquele John. As terras são minhas e não dele.


			Heitor: Chefe, descobri que o filho deles nasceu agora.


			Samuel: Isso é ótimo. Eles vão estar vulneráveis, e nós vamos invadir aquelas terras hoje à noite mesmo. Se preparem, homens! Hoje vai ser uma grande noite. Não vai sobrar um pé de terra para eles. Tem algo naquelas terras que me pertence, e eu desejo muito.


			Heitor: O que é, chefe?


			Samuel: Não te interessa, só interessa a mim. Mas vamos logo, chega de conversa fiada, vamos esperar anoitecer.


			Samuel vai até a mata caçar e, com seu rifle de precisão, mata um javali.


			Samuel: Pronto, peguei um bem grande. Essa vai ser a janta de hoje à noite, hahaha.


			Ícaro (vendo de longe): Não acredito... aquele é o meu irmão! Há anos que não o vejo. Mas, pelo visto, ele e sua gangue estão acampando nessas terras. Mas ele não pode matar os animais, eu não posso permitir isso. Eles vão destruir a floresta... preciso agir!


			John: Nosso filho é lindo, amor. Vamos cuidar muito bem dele para que ele seja um grande homem, igual a mim.


			Jade: Claro que sim, meu querido. Vinícius vai ser incrível. Muito obrigada, Neide. Se não fosse você, eu não sei o que seria de nós.


			Neide: Imagina, podem contar comigo para tudo. Estamos há muitos anos juntos.


			John: Com certeza, Neide. Confio muito em você.


			Neide: Pode confiar, patrão. Agora, vou fazer o jantar.


			John e Jade estão muito felizes, mas Samuel e a gangue invadem a fazenda de John. Eles começam a atirar para cima, e o vilão Samuel diz:


			Samuel: John, apareça! Você vai morrer de qualquer jeito, então vamos acabar com isso logo!


			John: Amor, foge daqui e leva a criança junto! São aqueles bandidos, eles voltaram! Vai embora, eu fico aqui! Só vai, rápido!


			Jade: Mas eu não posso te deixar sozinho! Se for para morrer, vamos morrer juntos!


			John: Não, não! Vai embora! Este é meu destino, não o de vocês! Eu vou morrer pelas nossas terras! Fujam rápido, fujam, fujam, vá!


			Jade foge com seu filho no colo; os dois saem correndo muito rápido pela floresta toda. Samuel arromba a porta e, já mirando com o revólver no peito de John.


			Samuel: Adeus, John. Agora, vou recuperar o que você tirou de mim.


			John (fala suas últimas palavras): Seu miserável... essas terras nunca vão ser suas, elas são minhas. Você vai se arrepender!


			Samuel dispara no peito de John.


			Samuel: Pronto, tá morto. Agora vão, queimem tudo aqui, taquem fogo em tudo! Não deixem sobrar um pé de milho e nem um animal vivo! Queimem tudo!


			Os bandidos destroem tudo e queimam tudo: a casa, as plantações, destroem tudo.


			Samuel: Hahahaha! Agora só vou precisar de tempo até a poeira abaixar, e aí voltamos aqui atrás do que eu quero!


			Enquanto isso... Jade deixa o menino cair no caminho e ela escorrega de um morro e desmaia. O menino vai engatinhando sozinho até chegar a um trem, quando consegue subir no trem e se esconde atrás de umas caixas.


			Ícaro estava andando pela floresta até que encontra Jade caída no chão. Ele a ajuda, a carrega e leva até sua casa, no meio da mata.


			Jade (acorda): Onde é que eu tô?


			Ícaro: Está na minha casa. Eu te encontrei desmaiada na mata e te trouxe até aqui. Tome esse chá, vai se sentir melhor!


			Jade: Obrigada, mas... cadê meu filho? Cadê ele? Ai meu Deus, meu filho, minha criança! Não posso perdê-lo! Eu devo ter deixado ele cair dos meus braços no caminho!


			Ícaro: Não se preocupe. Nós vamos achá-lo. Vamos procurar na mata toda depois, ok? Mas tome o chá, vai te deixar mais tranquila.


			Eles vão até a mata, procuram por vários dias, mas não encontram o menino.


			Jade: Meu Deus, eu perdi meu filho... isso não é possível, meu Deus!


			Ícaro: Calma, moça. Nem que nós tenhamos que procurar por anos, mas nós vamos achar o seu filho.


			Jade: Muito obrigada, realmente estou muito grata a tudo que você está fazendo por mim. Tu salvou a minha vida. Mas eu ainda não tinha perguntado... qual é o seu nome?


			Ícaro: Meu nome é Ícaro. E o seu?


			Jade: Meu nome é Jade. Mais uma vez, muito obrigada.


			Ícaro: Fiz com todo o prazer, Jade. Eu não podia deixar uma moça linda dessas morrer.


			Jade: Mas aqueles miseráveis mataram meu marido! Eles vão se arrepender disso. Eles vão pagar por todo o mal que estão nos causando!


			Ícaro: Sim, Jade. Eles vão pagar por isso, tenho certeza!


			Ícaro abraça Jade.


			O trem chega à cidade grande. O bebê desce do trem e vai engatinhando, passando por todas as pessoas. Ele chega à padaria, o padeiro dá um pão a ele, e ele pega o pão e continua engatinhando até chegar a um local com algumas caixas, onde se deita. Hugo está andando pelas ruas e avista o bebê deitado sozinho atrás das caixas. Ele vai até o bebê e diz: O que você está fazendo aqui sozinho, hein? Cadê sua mãe?


			Hugo pega o bebê no colo e o leva até sua casa. Chegando lá, ele entra na casa e diz: Amor, trouxe esse bebê que encontrei perdido na rua.


			Sandra: Meu Deus, coitadinho! Podemos cuidar dele.


			Hugo: Se realmente não encontrarmos a família dele, acho que podemos ficar com ele, né?


			Sandra: Sim, realmente. Ele pode ser nosso filho daqui pra frente. Vamos cuidar muito bem dele.


			Hugo: Então vou ir ajeitar as papeladas para ficarmos com a guarda dele.


			Sandra: Certo. Enquanto isso, vou trocar a roupa dele, e aqui ele estará sempre protegido. Seu nome será Arthur.


			O bebê sorri para Sandra. Sandra sorri para ele também.


			Samuel e a gangue levam Neide para o acampamento.


			Samuel: Hahahaha! Daqui pra frente, você vai trabalhar pra nós. Será a nossa cozinheira.


			Neide: Esquece! Eu nunca vou trabalhar pra vocês. Me levem embora daqui agora, senão eu chamo a polícia!


			Samuel: Ai, que medo... tá louca? Estamos no fim do mundo, aqui não tem polícia. E você vai trabalhar pra gente querendo ou não, tu não tem escolha. Se não, já sabe. Agora vai preparar o javali que eu matei pra gente comer. Vai lá!


			Neide: Eu não sei cozinhar javali. Só sei arroz, feijão, carne, comidas normais!


			Samuel: Então aprenda! Levem ela para a cozinha, que agora vamos comemorar. Um brinde à nossa vitória! Esse é só o começo! Hahahahaha!


			Os bandidos brindam, bebem cachaça, fazem uma festa, começam a dançar e ouvir música.


			Neide: Me solta, seu louco! Me solta, está me machucando!


			Heitor: Acho melhor você cozinhar logo. E, daqui para frente, obedeça ao patrão, porque quem não obedece a ele... é sacrificado.


			Neide: Está bom, vou cozinhar.


			Na cidade... Hugo e Sandra cuidam do bebê conforme o tempo passa, e ele cresce cada vez mais, até que, vinte anos depois…


			Arthur: Pai, estou indo, viu? Hoje é o primeiro dia da minha faculdade de medicina.


			Hugo: Vai lá, filho! Que bom que você sempre focou muito nos estudos. Agora você pode finalmente ser um grande médico!


			Hugo e Arthur se abraçam, e Arthur sai de casa.


			Arthur (diz para si mesmo): É, agora começa uma nova vida!


		




		

			Capítulo 2


			Cena 1 – Rua – Dia


			Arthur pega seu carro e vai até a faculdade.


			Cena 2 – Escritório da Empresa – Dia


			Débora entra no escritório.


			Débora: Oi, meu amor, como você está? Vejo que a empresa está crescendo a cada dia, certo.


			Henrique: Oi, minha rainha. Você é tão linda e atraente, e a empresa está melhorando sim, cada vez mais. Estamos avançando nas economias e enviando nossos produtos para o mundo todo.


			Débora: Sim, mas agora eu só quero que você saiba, né.


			Henrique: Sim, vem que eu também quero. Vem.


			Os dois começam a se beijar.


			Henrique: Agora vai lá, que eu vou trabalhar, tá? Mas quando acabar meu expediente, a gente dá uma namoradinha.


			Débora: Tá bom, eu vou lá na minha loja ver se as meninas estão trabalhando muito mesmo.


			Mirela (entra no escritório): Ah, desculpa, não queria atrapalhar.


			Henrique: Imagina, minha filha, você nunca me atrapalha. Pode falar.


			Mirela: Vim dizer que estou indo para a faculdade. Hoje é meu primeiro dia, aí achei que o senhor ia gostar de saber.


			Henrique: Sim, minha querida. Pode ir, espero que seja um dia muito produtivo, viu? Tchau.


			Mirela: Tchau, pai.


			Débora: Já vou indo, meu amor. Bom trabalho aí.


			Débora beija Henrique e sai.


			Cena 3 – Corredor da Empresa – Dia


			Débora está saindo da empresa, mas encontra Francisco no caminho.


			Francisco: Iai, Débora, tá a cada dia mais bonita.


			Débora: Peraí, cara, já pensou se alguém vê a gente aqui? Nosso plano vai todo por água abaixo.


			Francisco: Há, você é uma cobra safada mesmo, viu? Não sei como até hoje aquele otário está sendo enganado por você.


			Débora: É porque eu sou muito boa mesmo, e aquele corno nunca vai descobrir se depender da gente. A empresa está crescendo a cada dia mais, e isso é ótimo para a gente.


			Francisco agarra Débora, e os dois começam a se beijar.


			Débora (o empurra): Mais tarde, a gente faz isso. Agora, estou indo resolver outras coisas.


			Cena 4 – Loja de Roupas – Dia


			Sandra e as outras mulheres estão na loja de roupas trabalhando.


			Débora (chegando): Meninas, trabalhem mesmo, isso, trabalhem bastante, porque esta semana estamos cheias de encomendas. Temos muita roupa para vender. Preparem-se.


			Sandra: Tá bom, chefe. Estamos quase acabando mais um estoque.


			Débora: Ótimo, continuem trabalhando. Eu vou dar uma saída e depois volto.


			Sandra: Ave Maria, que mulher insuportável.


			Cena 5 – Faculdade – Dia


			Arthur chega à faculdade, cumprimenta as pessoas, mas, ao se dirigir para a sala de aula, esbarra em Mirela. Os dois se abaixam no chão, e ele pega as coisas dela, que estavam caídas, e as entrega. Nesse momento, eles sentem uma conexão um com o outro.


			Arthur: Me desculpa, é sério, eu não te vi chegando, foi sem querer, sabe?


			Mirela: Relaxa, está tranquilo. Eu também não te vi chegar. Desculpa também.


			Arthur: Não imagina. Você é muito linda e simpática.


			Mirela: Obrigada. Você também é muito agradável.


			Pedro (chega bem na hora): Quem é esse cara aí, Mirela? Ele está te incomodando? Posso fazer ele sair daqui.


			Arthur: Qual foi? Não fiz nada com ela. A gente só estava conversando.


			Pedro: Ela é minha namorada, e eu não quero ninguém de papo com ela.


			Mirela: Namorada não. A gente está se conhecendo.


			Pedro: Depois, a gente conversa, Mirela.


			Mirela pede desculpas a Arthur e vai para sua sala. Arthur e Pedro se encaram.


			Pedro: Fica esperto, cara, se liga em.


			Arthur vai até sua sala e começa sua aula de medicina.


			Cena 6 – Campo – Dia


			Guilherme e seus amigos estão no campo jogando bola quando sua mãe o chama e informa que o almoço está pronto. Ele corre para a casa.


			Sandra: Eita, essa fase da adolescência é assim mesmo, ele adora jogar bola.


			Arthur: Cheguei, mãe.


			Sandra: Como foi o primeiro dia na faculdade?


			Arthur: Foi legal, mas aconteceu muita coisa estranha.


			Arthur abraça Guilherme.


			Arthur: Iai, irmãozinho, está jogando muita bola, é?


			Guilherme: Sim, quero ser um jogador profissional de futebol.


			Arthur: É isso aí.


			Sandra, Hugo, Arthur e Guilherme sentam-se à mesa e almoçam juntos, conversando sobre o dia.


			Guilherme: Terminei, vou jogar mais!


			Sandra: Calma aí, esse menino não para, meu Deus.


			Arthur: Mas foi bom que ele saiu, porque eu queria falar com vocês.


			Cena 7 – Fazenda – Tarde


			Jade: Até hoje não encontramos meu filho, já se passaram vinte anos e estamos aqui. Acho que ele não sobreviveu mesmo, estou perdendo as esperanças.


			Ícaro: Eu sei, mas não podemos desistir. Eu não vou desistir, sabe? Vamos às suas terras ver como andam as investigações por lá. Faz anos que a polícia investiga o local. Algum motivo aqueles caras devem ter tido para matar seu marido.


			Jade: O motivo é que eles não prestam, eles não valem nada.


			Os dois vão até a fazenda, mas Samuel também está andando pelas terras, até que fica cara a cara com eles.


			Samuel: O que vocês estão fazendo aqui? Achei que já tinham ido embora há muito tempo.


			Jade: Isso tudo é meu, não é seu, o único que tem que ir embora é você, é inacreditável passaram-se tantos anos e você não muda mesmo, né.


			Samuel: Olha como ela é corajosa, mas só porque está com esse aí do seu lado, né.


			Ícaro: Fica na tua, melhor tu vazar daqui, nada disso te pertence.


			Samuel: Isso tudo é meu, aquele seu marido roubou tudo de mim, essas terras eram do meu pai e ele roubou tudo, por isso aqui tem algo que me pertence, que era do meu pai.


			Jade: Mentira sua, meu marido comprou as terras na mão do seu pai, ele não roubou nada.


			Samuel: Roubou sim, por isso ele teve o que merecia!


			Jade: Olha aqui, tu é...


			Samuel: Fala, se não tem amor à vida.


			Samuel está com a mão no revólver.


			Ícaro: Se tu puxar essa arma, tu vai ter que usar, não se atreva!


			Samuel (levanta as mãos): Tá bom então, mas acho melhor tomarem cuidado, dessa vez eu vim sozinho, mas na próxima, não terão tanta sorte, estamos observando vocês!


			Samuel vai embora.


			Ícaro: Esse cara é perigoso, Jade.


			Jade: Eu sei, ele é o mal, o capeta encarnado!


			Cena 8 – Casa de Sandra – Fim de Tarde


			Sandra: O que aconteceu, Arthur?


			Arthur: Hoje, na faculdade, encontrei uma menina, o nome dela é Mirela, mas senti uma conexão diferente por ela, sabe? E acho que ela também sentiu por mim, acho que estou apaixonado.


			Hugo: É, meu filho, são coisas da vida, mas se você realmente gosta dela, vá atrás dos seus sonhos.


			Arthur: O problema é que ela já é comprometida com um rapaz, um maluco que ficou me encarando lá.


			Sandra: Cuidado, meu filho, se ela já é comprometida, deixa lá. Não quero que você se envolva em brigas, é perigoso. Tem muita mulher no mundo para você conhecer.


			Hugo: Sua mãe tem razão, meu filho, cuidado.


			Arthur: Tá bom, gente, vou dar um passeio no lago. Tchau.


			Sandra: Juízo em.


			Cena 9 – Lago – Entardecer


			Mirela está no lago pensando no momento em que ela se esbarrou com Arthur.


			Mirela: Aquele rapaz mexeu comigo, eu nem o conheço, mas senti algo diferente, algo que jamais senti antes, e nem deu tempo de perguntar o nome dele.


			Arthur chega ao lago e avista Mirela de longe.


			Arthur: É ela, é a moça da faculdade. (ele chama) Mirela, Mirelaaa!


			Mirela (o vê): É ele!


		




		

			Capítulo 3


			Os dois vão se aproximando cada vez mais e se beijam, se agarrando e emocionalmente se entregando.


			Cena – Casa de Henrique – Quarto – Noite


			Henrique e Débora estão dormindo, mas a safada levanta, coloca uma lingerie e sai. Ela vai até a casa de Francisco. Chegando lá, ela entra no quarto do amante.


			Débora: Cheguei, estou assim pronta só para você.


			Francisco: É isso aí, assim que eu gosto, agora vem, gostosa, deixa eu ver mais de perto essa sua raba.


			Débora: Faz o que aquele corno faz, faz.


			Francisco: Aquele otário não te merece mesmo, haha.


			Débora: Não se preocupe, em breve estaremos com todo o dinheiro dele, a empresa vai ser nossa, hahahahaha.


			Os dois se beijam e se envolvem em cenas fortes.


			Cena – Delegacia – Dia


			Ícaro e Jade se aproximam dos policiais e dizem:


			Ícaro: Como estão as investigações? Descobriram alguma coisa, acharam alguma pista sobre o meu filho?


			Diego: Estamos procurando mais a cada dia, porém não encontramos pistas que ajudem muito a descobrir o paradeiro do seu filho, mas estamos tentando.


			Jade: Mas tente ser mais rápido, delegado, por favor. Eu quero meu filho de volta. Se ele realmente estiver vivo, ele já deve estar um adulto, mas como teria sobrevivido por tanto tempo? Isso é quase impossível.


			Diego: Tem razão, mas ele ainda pode estar vivo, sim. Existem esperanças. Mas quanto à morte do seu marido, a senhora tem alguma prova de que foram os bandidos citados?


			Jade: Não, mas podemos encontrar provas.


			Diego: Ok, mas vamos precisar de mais tempo.


			Ícaro: Quanto tempo mais teremos que esperar?


			Diego: Mais alguns meses, talvez anos. Pode ser que demore, até o fim das investigações.


			Jade: Oh, Deus, mas está tudo bem. Vamos aguardar mais tempo, se é o único jeito, né?


			Cena – Casa da Gangue – Interior – Noite


			Samuel: Galera, temos um problema. A gente vai ter que vazar daqui em breve porque os policiais idiotas estão avançando mais nas investigações. Eles querem provas contra a gente.


			Heitor: Mas chefe, e se eles descobrirem que foi você quem matou o cara?


			Samuel: Eles estão desconfiados porque aquela Jade sabe que fomos nós, mas ela não tem provas contra nós. Porém, até lá, temos que estar bem longe daqui antes que nos descubram.


			Heitor: Ou podemos dar um fim nela, igual fizemos com o John.


			Samuel: Não, isso é uma péssima ideia. Ainda mais que agora ela está junto com meu irmão, que aquele imbecil nunca se deu bem comigo. Era para ele estar do lado do nosso pai, mas ele está do lado da viúva. Aquela lá nem deve saber que ele é meu irmão. Talvez, quando ela souber, nem queira mais nada com ele.


			Heitor: Mas eles estão namorando?


			Samuel: Sei lá, e também não me interessa. Mas temos tempo ainda, podemos ficar aqui observando eles, até que um dia vamos para a cidade grande. Esse é o plano, só preciso de mais tempo. Neide, faz uma feijoada boa para mim aí, estou morrendo de fome.


			Neide: Já faço sua, Samuel.


			Cena – Escritório de Henrique – Dia


			Francisco vai até o escritório de Henrique e diz: Posso entrar?


			Henrique: Claro que sim, meu amigo, entre aí.


			Francisco: Já temos toda a papelada deste mês e também o resumo financeiro, mas parece que há uma empresa estrangeira aqui perto. Eles têm produto suficiente para abastecer todo o nosso estoque. Sinto que podemos aproveitar isso.


			Henrique: Hm, interessante mesmo. Pelo que vejo aqui, essa empresa tem um quartel militar aqui perto, na cidade vizinha. Bom trabalho na vigilância.


			Francisco: Obrigado, chefe, você sabe que pode confiar em mim, certo?


			Henrique: Claro que sim, você é meu braço direito. Na minha ausência nesta empresa, você comandará. Mas deixa eu te perguntar: você teria coragem de invadir esse quartel? Renderia uma boa grana para a gente e nosso estoque estaria cheio. Mas enviaremos uma ótima equipe, você será o comandante. O que me diz?


			Francisco: Tá ótimo, chefe, eu aceito com certeza. Já participei de missões mais arriscadas. Eu dou conta do negócio.


			Henrique: Que maravilha. Pode ser amanhã mesmo?


			Francisco: Lógico que pode.


			Débora (entra na sala): Oi, gente, tudo bem, Francisco?


			Francisco: Tudo certo, Débora.


			Henrique: É, o Francisco já estava de saída. A gente só estava decidindo umas coisas, né, Francisco?


			Francisco: Sim, já vou indo.


			Débora: Então, meu amor, na próxima semana a empresa completa 50 anos, e eu estava pensando em fazer uma grande festa aqui mesmo no café da empresa. Aí já vou organizando tudo esta semana, o que você acha?


			Henrique: Perfeito, minha querida. Tudo que você quiser, eu concordo.


			Cena – Praça próxima à faculdade – fim de tarde


			Arthur: Eu sei que essa é só a segunda vez que a gente se vê, mas eu te amo, eu te amo, Mirela. Não sei o que foi, mas desde a primeira vez que a gente se viu, eu senti algo diferente por você, algo que eu nunca senti por mais ninguém, sabe?


			Mirela: Eu também senti a mesma coisa por você. Acho que podemos ficar juntos, não é mesmo?


			Arthur: Sim, também acho.


			Os dois se beijam novamente.


			Mirela: Qual o seu nome? Esqueci de perguntar.


			Arthur: Meu nome é Arthur.


			Mirela: Tá bom, mas agora preciso ir, porque já está tarde e, se não, meu pai fica preocupado, sabe como é, né?


			Arthur: Sim, eu também preciso. Mas então, tchau. Outro dia a gente se vê de novo. Agora que estudamos na mesma faculdade, podemos nos ver muito.


			Mirela: Isso aí, tchau!


			Arthur: Aí, essa é a mulher da minha vida.


			Cena – Casa De Henrique – Sala – Noite


			Mirela chega em casa.


			Henrique: Mirela, aonde você estava?


			Mirela: Pai, é porque eu conheci um rapaz. Não vou mentir para você, mas estou apaixonada por ele.


			Henrique: O que foi que você disse? Não, você não vai ficar com nenhum rapaz. Não quero minha filha envolvida com qualquer psicopata.


			Mirela: Ele não é psicopata, pai. Ele é muito bom, tem caráter.


			Henrique: Não interessa. Com ele, você não sai mais e, se me desobedecer, ficará trancada dentro de casa.


			Mirela: Eu já sou maior de idade e sei o que quero.


			Henrique: Mas, enquanto você estiver sob meu domínio, terá que me obedecer!


			Mirela: Tá bom, pai. Vou para o meu quarto.


			Débora: Henrique, não precisa ser tão rigoroso com a menina. Ela vai conhecer pessoas, é assim mesmo.


			Henrique: Eu sei, mas não é tão simples assim. Ela precisa aprender que quem manda nesta casa sou eu.


			Débora: Ok, amor. Vou dormir, tá?


			Henrique: Pode ir. Logo, logo, estarei aí também.


			Cena – Interior – Casa De Arthur – Noite


			Arthur entra em casa sorrindo de felicidade.


			Sandra: O que aconteceu para você estar tão feliz?


			Arthur: O amor, mãe. O amor vence todo o mal. Boa noite, mãe.


			Sandra abraça o filho e deseja uma boa-noite.


			Cena – Interior – Casa De Hugo – Noite


			Henrique liga para Hugo.


			Henrique: E aí, seu otário, vai me pagar o que me deve? Estou esperando há um tempo, mas minha paciência está se esgotando. Pague logo ou as consequências virão.


			Hugo: Eu sei disso, cara. Mas espera só mais um pouco. Não tenho essa quantia em dinheiro agora, mas vou te pagando aos poucos. É sério, só preciso de tempo.


			Henrique: Está bom então, mas estou falando sério, se você não me pagar, eu vou atrás de você e da sua família. Você me deve 50 mil reais, não esqueça disso. Valeu.


			Hugo (desliga o telefone): Por que eu fui pedir dinheiro emprestado a esse cara? Agora tenho que encontrar uma maneira de pagar ele, se não, complicou. Mas... onde vou conseguir tanto dinheiro, meu Deus?


			Arthur entra no quarto.


			Arthur: Estava falando com quem no telefone, pai?


			Hugo: Com ninguém, meu filho. Acho que foi o barulho da televisão lá na sala. Boa noite, viu?


			Arthur (pensando): Que estranho, achei que ele estava falando com alguém.


			Cena – Interior – Quarto de Mirela – Noite


			Mirela (deitada na cama): Arthur, né? Meu pai não vai me impedir. Ele querendo ou não, eu e Arthur vamos ficar juntos. Ele é o amor da minha vida!


			Cena – Exterior – Margem do Rio – Noite


			Samuel vai até o rio e encontra Ícaro.


			Ícaro: O que você está fazendo aqui?


			Samuel: O mesmo que você, estou só dando um passeio, conversando, mas não entendo por que você está do lado dessa viúva.


			Ícaro: Ela é viúva por sua causa.


			Samuel: E se não fosse, hein? Você aproveitou que ela tinha perdido o marido e já foi namorar com ela, além disso, você não tem provas contra mim, cara.


			Ícaro: Mentira sua. Eu só estava do lado dela no momento em que precisei, diferente de você, que mata os outros para conseguir o que quer. Sinto pena de mim por ser seu irmão.


			Samuel: Mas você é meu irmão, cara. Por isso, era para você estar do meu lado. Estou vingando nosso pai e vou recuperar minhas terras.


			Ícaro: Acontece que eu não estou de um lado de um cara como você, eu estou do lado do bem, até porque o John não roubou as terras, ele comprou, porque o nosso pai precisava vender.


			Samuel: Eu não acredito nessa sua historinha, pode ficar do lado da viúva, você ainda vai se arrepender de ter entrado no meu caminho.


			Ícaro: Cuidado, a gente está de olho em você.


			Samuel dá uma risada cínica e vai embora.


			[Cena – Restaurante – Dia]


			Mirela chega e encontra Pedro sentado.


			Mirela: Por que você me chamou aqui, Pedro?


			Pedro: É porque quero te fazer uma pergunta muito importante: namora comigo?


			[cena – Empresa de Henrique – Dia]


			Francisco está saindo com pressa quando encontra Débora.


			Débora: Aonde você vai com tanta pressa?


			Francisco: Vou a uma missão muito importante do senhor Henrique.


			Débora: Cuidado, mas volte logo para mim, não se meta em encrenca.


			Francisco: Relaxa, tudo já deu certo, eu nunca falhei numa missão, não é hoje que vou falhar.


			[Cena – Caminhões seguindo em direção ao quartel – Dia]


			Francisco e sua equipe entram nos carros e seguem para o quartel.


			Francisco: Pessoal, os carros são blindados, não se preocupem, pois haverá muitos tiros. Vamos em frente!


			[cena – Restaurante – Dia]


			Mirela: Não posso aceitar, Pedro, não posso.


			Pedro: Mas por que não? Ah, já sei, é aquele moleque, né? Ele mexeu com você, aquele maluco só veio para atrapalhar nosso relacionamento mesmo.


			Mirela: Não fale assim dele, eu gosto dele, você é só meu amigo, podemos ser amigos.


			Pedro: Entendi, se você quer me trocar por ele, não posso fazer nada, tchau, passar bem.


			Mirela: Calma aí, Pedro.


			Pedro se levanta e sai do restaurante com muita raiva.


			[Cena – Quartel – Noite]


			Francisco e sua equipe chegam.


			Francisco: Vamos descer aqui, apagar o cara da entrada e entrar no quartel. Vocês distraem os outros guardas enquanto eu pego a mercadoria, instalo a bomba e explodo o quartel todo. Vamos lá.


			Francisco chega na surdina, derruba o guarda da frente, escala as paredes e chega ao telhado. Coloca dinamite e explode o telhado. Entra na sala principal e atira com pistola silenciada na cabeça de um guarda e derruba o outro.


			Francisco (no rádio): Pronto, pessoal, cessar fogo. Podem acabar com os soldados daí e vir aqui. Tem muita mercadoria. Vamos levar tudo nas caminhonetes. Sejam rápidos!


			A equipe inicia uma intensa troca de tiros com os soldados. No final, eliminam todos. Vão até a sala principal, destroem os cofres, roubam toda a mercadoria e colocam nas caminhonetes.


			[Cena – Estrada – Fuga – Noite]


			A polícia chega e começa a perseguição.


			Francisco: É a polícia, ferrou, acelera aí, vamos fugir, se formos pegos, já era.


			[Cena – Casa de Ícaro – Noite]


			Ícaro: Jade, eu sei de tudo que está acontecendo e realmente é muito difícil, mas tenho te ajudado há algum tempo e comecei a te olhar com outros olhos. Desde a primeira vez que te vi, me apaixonei por você.


			Jade: Não precisa dizer mais nada, se não fosse você, eu nem estaria aqui hoje. Você salvou minha vida, muito obrigada mesmo. Mas tenho que admitir que, depois que perdi meu marido, minha vida mudou, sabe? É como se tivesse um vazio dentro de mim. Só quero encontrar meu filho e viver em paz.


			Ícaro: Mas você não pode desistir das suas terras. Tudo isso aqui é da sua família. Esse homem só está nos atrapalhando. Essas terras não pertencem a ele.


			Jade: Eu sei, mas vamos recuperar tudo, e se for necessário, enfrentaremos Samuel de frente, sem medo dele. Concordo com o que você disse e quero lutar ao seu lado, juntos!


			Ícaro e Jade se beijam.


			[Cena – Terras Tomadas – Noite]


			Samuel: Vão, pessoal, vasculhem tudo, procurem. Deve haver algo muito valioso nessas terras que eram do meu pai. Ele sempre foi um homem muito interessado nas fazendas, e se tiver algo, eu vou encontrar. Vai ser meu.


			Heitor: Sim, chefe. Só precisamos tomar cuidado para os policiais não nos verem aqui, senão vai dar ruim!


			Samuel: Eu sei disso, então acelerem o processo!


			[Cena – Estrada – Fuga – Noite]


			Francisco e a equipe trocam tiros com a polícia.


			Francisco: O carro é blindado, otários. Nunca vão pegar a gente. É tudo nosso, hahaha. Estamos ricos, ricos!


			Os policiais perdem o controle das viaturas e caem do precipício. Francisco e a equipe conseguem fugir.


			[Cena – Empresa de Henrique – Dia]


			Hugo chega e é barrado pelos seguranças.


			Hugo: Vim falar com o senhor Henrique. Ele me conhece, podem deixar eu entrar.


			Os seguranças o liberam. Hugo vai até o escritório e bate na porta.


			Henrique (de dentro): Pode entrar.


			Hugo entra na sala.


			Henrique: O que você está fazendo aqui? Pirou de vez?


			Hugo: Calma, vim te pagar uma parte do dinheiro. Ainda não tenho tudo para te pagar.


			Henrique: Acho bom você conseguir essa grana de alguma forma. Se não, já sabe.


			Hugo: Está bem, farei o possível.


			Henrique: Espere aqui só um minuto. Eu já volto, certo?


			Henrique sai da sala. Hugo observa o computador ligado.


			Hugo (pensando): O computador dele está ligado. Se eu tentar hackear, posso... não, isso é errado, mas... é a única forma de conseguir esse dinheiro e proteger minha família.


			Hugo coloca um pendrive no computador e começa a hackear, transferindo uma grande quantia em dinheiro para sua conta.


			Hugo: Pronto, haha, agora eu vou ter o dinheiro necessário.


			Hugo tira o pendrive e sai pela janela discretamente.


			Henrique entra na sala e percebe que foi roubado.


			Henrique: Mas o que é isso? Me roubaram, transferiram uma quantia em dinheiro absurda para uma conta bancária que eu nunca vi. Alguém hackeou meu computador, só pode ter sido aquele maldito, mas ele me paga.


			Henrique vai até os seguranças furioso.


			Henrique: Como vocês deixaram aquele idiota entrar aqui? Vocês estão loucos? Nem me perguntaram nada, foi sem a minha permissão. Agora, graças a vocês, eu fui roubado. Aquele miserável me hackeou.


			Segurança: Me desculpe, mas ele disse que o senhor o conhecia. Então, não foi culpa nossa.


			Henrique: Então, qualquer um que chegar e disser que me conhece, vocês permitem entrar? Já percebi que a segurança da minha empresa está horrível. Entendam uma coisa: sem a minha permissão, nem o Papa entra aqui. Vocês estão demitidos. Fora daqui!


			Na faculdade...


			Pedro: Você está maluco, cara? Fica dando em cima da minha mulher.


			Arthur: Ela não é sua mulher. Ela disse que vocês só estavam se conhecendo. Eu não tive culpa.


			Pedro vai para cima de Arthur, mas Mirela avista os dois de longe.


			Mirela: Ai, meu Deus, eu preciso ir logo antes que os dois briguem feio aqui!


			Francisco (entra no escritório): Chefe, eu consegui. Roubamos toda a mercadoria do quartel. Todo o nosso estoque foi abastecido. Nós estamos ricos, ricos, chefe!


			Henrique: Isso é ótimo. Eu sabia que você ia conseguir. Mas ninguém viu vocês, certo?


			Francisco: Na verdade, deu polícia, mas eles se perderam no caminho e caíram no precipício. Nós conseguimos fugir. É impossível que tenham sobrevivido. Todos os policiais e soldados morreram. Eu cuidei muito bem disso. Foi tudo conforme o plano. Mas o senhor está preocupado. O que aconteceu?


			Henrique: Um hacker me roubou, transferiu 50 mil reais para a conta dele. Mas ele foi tão idiota que deixou todos os rastros, para eu saber que foi ele. Não conseguiu nem fazer um trabalho bem feito. Mas agora ele está ferrado na minha mão. Eu vou cuidar para que ele tenha o que merece.


			Arthur e Pedro saem na porrada e se batem muito. Arthur empurra Pedro na parede, mas Pedro contra-ataca e derruba Arthur. Os dois começam a se socar e ficam melados de sangue. Enquanto todos da faculdade assistem à briga, Mirela chega e separa os dois.


			Mirela: Parem, por favor, parem de brigar, já chega disso.


			Arthur: Foi esse maluco aí, ele não aceita que você não gosta dele.


			Pedro: Cala a boca, cara. Maluco é você!


			Mirela: Chega, Pedro. Nós não temos mais nada. Já disse que você é meu amigo, só isso. Tenho consideração por você.


			Pedro: Então fique com ele. Você ainda vai se arrepender, Mirela.


			Pedro sai, e Mirela limpa Arthur, cuidando dele.


			Mirela: Pronto, com esse gelo vai sair todo o sangue.


			Arthur: Obrigado, Mirela. Nem sei como te agradecer. Aquele cara me bateu por nada. Não entendo por que ele faz essas coisas, sabe?


			Mirela: Ele é assim mesmo. Sempre teve um temperamento abusivo, um gênio forte, mas... é isso. Agora você vai ficar bom.


			Débora: Meninas, trabalhem bastante. Essa semana quero que acelerem o processo de produção de roupas. Daqui a alguns dias, farei uma grande festa no café da empresa, e tudo tem que estar perfeito. Não quero que ninguém fale mal da minha festa. Será puro luxo, afinal, tenho dinheiro para isso, né, haha. Mas, enfim, trabalhem bastante mesmo.


			Sandra: Oh, dona, assim, eu sei que a senhora é a chefona aqui e tudo mais, mas está passando dos limites. Estamos tendo que trabalhar como cargas, porque toda semana tem alguma festa, e estamos sobrecarregadas.


			Débora: Menina, você é muito atrevida, isso sim. Vocês recebem por isso, então têm que fazer o que mando. Oxente, acha que a vida é brincadeira, é?


			Sandra: Não, querida. Nosso salário não dá nem para fazer tudo isso que a senhora acha que é possível.


			Débora: Meu amor, aí eu já não posso fazer nada, porque isso é o que posso pagar a vocês. Queria ou não, poderia demiti-las por esses desaforos, mas não faço isso, porque sei que precisam desse salário e ainda preciso dessas roupas hoje. É isso mesmo. Por causa dos desaforos de vocês, agora vão trabalhar o dobro de horas. Estão de castigo. Andem, trabalhem.


			Sandra (para as outras funcionárias): Sandra: Essa mulher é louca. A gente devia processá-la, mas vamos trabalhar, meninas. É melhor para nós. Já percebi que não temos direito de fala aqui mesmo.


			Francisco: Mas isso é um absurdo, chefe. Esse cara é louco de invadir uma empresa de segurança máxima como essa e te roubar dessa maneira.


			Henrique: E nós fomos loucos de invadir um quartel militar, mas não se preocupe. Já demiti aqueles seguranças inúteis que deixaram ele entrar. Depois, contrato outros. Agora, mesmo, vou até a casa daquele traste para ameaçá-lo. Se ele roubou, vai me pagar essa quantia, ou eu acabo com a família toda dele.


			Francisco: Posso ir junto?


			Henrique: Não, fique aqui cuidando da empresa. Não vou demorar. Volto daqui a pouco.


			Henrique entra em seu carro e vai até a casa de Hugo.


			Henrique (ao chegar lá): Apareça, rapaz. Eu sei que só tem você em casa nesta hora. É melhor não se esconder.


			Hugo vê Henrique pela janela. Ele foge pela porta dos fundos, mas Henrique o vê correndo, entra no carro e vai atrás dele. Hugo entra em uma esquina, depois em outra, e assim por diante, mas na tentativa de fugir, acaba entrando em um beco sem saída. Henrique o vê, desce do carro, entra no beco e pega Hugo pelo pescoço, enforcando-o.


			Henrique: Agora eu te peguei. Você vai me devolver o dinheiro que roubou de mim. Tá me achando de bobeira? Eu sei que foi você. Você deixou rastros, não conseguiu fazer um trabalho bem feito.


			Hugo: Você não tem provas contra mim. Fui lá para te pagar uma parte do dinheiro, é simples assim.


			Henrique: Você foi o único na minha sala naquele exato momento. Quando voltei, você não estava mais lá. É óbvio que foi você. Mas não vou te matar desta vez. Vim apenas te dar um aviso. Me devolva o dinheiro. Sua dívida comigo aumentou. Tenho um prazo de duas semanas. Depois, quero o dinheiro vivo na minha mão.


			Hugo: Está bem, vou dar um jeito. Não se preocupe.


			Henrique solta Hugo e vai embora. Hugo sai correndo.


			Francisco entra no carro de Débora. Os dois se beijam.


			Helena: Aquela menina é muito intrometida. Passou dos limites hoje e me desafiou.


			Francisco: Por que você não a demitiu?


			Débora: Não é tão simples. Ela faz parte da organização há anos. Não posso demiti-la agora, especialmente com tantas roupas para fazer nesta semana. A festa está próxima. Quem sabe, com o tempo, se eu tiver um motivo mais concreto, ela será demitida. Nunca gostei muito dela, mas terei que convidá-la para a festa, pois ela trabalha comigo.


			Francisco: Entendi. Você pensa em tudo. Agora, dirija para um lugar bem interessante.


			Os dois vão até um motel, entram em um quarto e começam a se envolver.


			Heitor: Chefe, por que você está tão preocupado com algo valioso debaixo dessas terras?


			Samuel: Porque, se tiver, me pertence. Meu pai dizia que esconderia algo valioso aqui. Conhecendo-o, sei que não mentia. Pode haver algo de grande valor. Se for o caso, quero me apoderar dessas terras. Mas antes, preciso me livrar de Jade e Ícaro.


			Heitor: Mas ele é seu irmão.


			Samuel: Não importa. Ele está do lado errado. Vai sofrer também.


			Jade: Sabe, Ícaro, acho que não há necessidade de investigações. De acordo com a lei, posso ter a posse das terras de John. Sou herdeira. O que aconteceu com Samuel há muitos anos, e o pai dele já não era mais dono das terras após vendê-las, me dá direito sobre elas.


			Ícaro: Mas não é tão simples. Sabemos que Samuel não desistirá facilmente. Quando quer algo, vai até o fim. As investigações precisam continuar. Temos que provar que ele matou seu marido e colocá-lo na cadeia. Além disso, precisamos descobrir o paradeiro do seu filho.


			Jade: Mas já fazem tantos anos. Nem sei mais se quero continuar ou se devo desistir.


			Ícaro: Não desista.


			Jade: E se nós fôssemos embora? Para a cidade grande, recomeçar a vida. Se meu filho estiver vivo, lá teremos mais chances de encontrá-lo, com mais tecnologia e ajuda policial.


			Ícaro: É uma boa ideia, mas não posso sair daqui. Aqui é minha origem, minha conexão com a natureza.


			Jade: Mas não vou sozinha. Pode ser uma oportunidade de recomeçar. Não me importo com dinheiro, só quero evitar que essas terras caiam na mão do Samuel. Quero honrar o nome do meu marido.


			Ícaro: Se é o melhor para você, eu vou com você. Preciso de alguns dias para me preparar.


			Jade: Espero o tempo que for necessário, meu amor.


			Diego (fala com Jade e Ícaro): Estamos avançando nas investigações. Há algo muito valioso aqui. Pode ser um tesouro enterrado há muitos anos.


			Jade: Mas isso é impossível. Eu e John nunca soubemos de um tesouro nesta terra. Ela é muito grande. Onde estaria um tesouro?


			Diego: Ainda não sabemos, mas há um. Pode levar tempo, talvez vinte anos, e ainda assim não encontraremos.


			Jade: Nós e Ícaro estamos pensando em ir para a cidade grande em alguns dias. Durante esse tempo, vocês podem continuar procurando o tesouro?


			Diego: Sim, podemos continuar as buscas. Podem ir em paz.


			[Cena – Esconderijo da gangue – Interior – Noite]


			Heitor, ouvindo escondido, vai até Samuel e fala:


			Heitor: Chefe, tenho uma ótima notícia.


			Samuel: O que foi?


			Heitor: Ouvi tudo. O delegado falou que há um tesouro enterrado naquelas terras. Provavelmente, é o que seu pai enterrou lá.


			Samuel: Perfeito. Isso é ótimo. Significa que há um tesouro. Quero esse tesouro para mim. Não deixarei ninguém colocar as mãos nele. É meu.


			Heitor: Os dois vão sair daqui. Vão morar na cidade por um tempo. Isso pode ser bom para nós. Mas os policiais continuam aqui, investigando.


			Samuel: Isso é bom, mas precisamos lidar com esses policiais. Podemos tentar enganá-los ou passar por eles. Quando encontrarmos o tesouro, pegamos e vamos embora, para o Sul, Norte ou qualquer lugar longe daqui. Ainda preciso decidir o que fazer.


			[Cena – Casa de Mirela – Quarto – Noite]


			Mirela: Arthur, meu pai não quer que você fique perto de mim.


			Arthur: Mas ele nem me conhece ainda.


			Mirela: Eu sei, mas ele não aceita que eu namore com alguém, mesmo que ainda estejamos só nos conhecendo.


			Arthur: Entendi, vou conversar com ele.


			Mirela: Não, é melhor não, ele tem um gênio forte e pode se incomodar.


			Arthur: Está bem, mas se for necessário, enfrentarei seu pai pelo nosso amor.


			Mirela e Arthur se beijam e começam a se envolver em cenas intensas.


			[Cena – Casa de Hugo e Sandra – Sala – Noite]


			Hugo (entra em casa desesperado): Hugo: Sandra, pelo amor de Deus, vamos ter que vender tudo, todas as nossas propriedades, tudo o que temos.


			Sandra: Mas o que aconteceu? Você se meteu em encrenca de novo, homem?


			Hugo: Sim, mas desta vez é sério. Já faz um tempo, mas eu não quis te contar para não te preocupar. Estou devendo 50 mil reais ao Henrique, e ele já veio me cobrar. Entrei na empresa dele, hackeei o computador dele, e acabei roubando dinheiro dele.


			Sandra: Você ficou louco? Tinha que ter me contado. Somos um casal. Se a mulher daquele cara é perigosa, imagine ele. O que ele vai fazer com a nossa família?


			Hugo: Não se preocupe, vamos dar um jeito. Temos que dar um jeito!


		




		

			Capítulo 4


			Sandra: Você vai ter que encontrar uma maneira de pagar ele. Esse cara é perigoso, e se ele vier atrás da nossa família, já pensou nisso?


			Hugo: Eu sei disso, por isso estou te dizendo que... vou encontrar uma solução, mas ele não vai me entregar à polícia nem nada do tipo. Ele só quer se vingar. Ele me deu duas semanas de prazo para pagar, acha que dá tempo?


			Sandra: Espero que sim, mas é muito dinheiro para nós. Nem vendendo nossa casa vai dar conta.


			Jade: Ícaro, vou tomar um banho de rio, volto mais tarde.


			Ícaro: Está bem, mas tome cuidado. Aqueles bandidos podem estar nos vigiando.


			Jade: Não se preocupe, sei me cuidar.


			Jade vai até o rio, tira a roupa e entra na água, mas Samuel está andando pelas terras. Ele avista Jade tomando banho, se aproxima e a observa.


			Samuel: Uau… que gostosa! Parece que você está aproveitando bem esse rio, hein? Sozinha nesse paraíso, acho que vou chegar junto também. Estou precisando de um bom banho…


			Jade: Pirou de vez? Sai daqui agora ou vou gritar, sai daqui.


			Samuel: Calma, moça… não precisa ficar nervosa. Eu só vim dar uma olhada… mas olha, desse jeito você chama atenção demais, hein…


			Jade: Não se atreva a entrar aqui ou vou gritar.


			Samuel tira a camisa e pula no rio. Ele se afoga junto com Jade. Ela começa a gritar por socorro. Ícaro está andando pela floresta e escuta os gritos. Ele rapidamente vai ajudá-la, chegando lá, grita: 


			Ícaro: Larga ela, seu brutamonte!


			Ele se joga no rio, salva Jade. Ela sai rapidamente do rio, e Ícaro e Samuel lutam dentro da água. Eles se socam e se batem bastante. Os dois saem do rio e continuam se agredindo até que Jade grita:


			Jade: Parem de brigar, parem!


			Samuel (grita): O que esse cara não te contou ainda é que ele é meu irmão. O Ícaro é meu irmão.


			Jade: Isso é verdade, Ícaro?


			Ícaro: É verdade, mas não tinha contado ainda porque tenho vergonha de ser irmão de um cara desse.


			Jade: Eu te entendo, você não tem culpa de ser irmão dele, mas muito obrigado por ter salvado a minha vida.


			Samuel sai correndo, Ícaro vai atrás, eles saem correndo pela floresta toda, mas Samuel despista Ícaro.


			Ícaro: Que maldição, aquele maldito conseguiu fugir de novo!


			Ícaro (volta e fala com Jade): Chega, Jade, nós vamos embora amanhã mesmo, não quero que você corra perigo aqui, convivendo com um maluco desse.


			Jade: Ok, vai ser melhor pra nós mesmo.


			No dia seguinte...


			Jade e Ícaro estão fazendo as malas, eles vão até a estação de trem.


			Ícaro: Adeus, floresta, terras, área rural, vou sentir saudades.


			Jade: Mas isso não é um adeus, os policiais vão continuar as investigações até lá, nós só vamos ficar um tempo fora, é isso.


			Eles entram no trem e vão embora.


			Os policiais entram no acampamento de Samuel, imediatamente os bandidos se levantam e rodeiam os policiais.


			Samuel: O que vieram fazer aqui? Vejo que estão só em dois, mas o que estão fazendo aqui? Não estamos fazendo nada de errado, policiais.


			Diego: Não se preocupem, como podem ver, estou só eu e meu companheiro aqui, contra uma gangue inteira de vocês, mas eu só vim te perguntar se você tem ideia de quem pode ter matado o senhor John, assim sabemos que você é o maior suspeito, mas, infelizmente, não tenho provas contra você, isto é, ainda.


			Samuel: Delegado, olha, já fazem tantos anos, Deus o coloque em um bom lugar, claro, mas não há motivo para continuar com essas investigações. Acho que o senhor está se colocando em uma situação bem desconfortável, principalmente ao invadir o nosso acampamento.


			Diego: Eu ainda vou te pegar, Samuel, só preciso de provas contra você.


			Samuel: Mas eu não fiz nada. Aliás, John era um grande amigo meu. A mulher dele que sempre foi contra mim. Eu nunca o mataria.


			Diego: Pelo contrário, você é quem sempre teve mais motivos para matá-lo. Vocês nunca foram amigos, mas tudo bem. Só vim te avisar que vou te pegar, só preciso de provas.


			Neide está saindo da cozinha e vê os policiais, mas Heitor coloca a mão na boca dela e a impede de falar alguma coisa.


			Diego: O que foi isso? Eu ouvi alguém gritar, tenho certeza disso.


			Samuel: Não delegado, pode ir em paz, não tem ninguém aqui senhor, pode ir, relaxe.


			Diego vai embora.


			Samuel: Galera, agora precisamos ir embora daqui o mais rápido possível. Já tenho umas ideias, vamos pra cidade grande. Chegando lá, roubamos uma empresa muito famosa. Vocês arranjam um lugar para ficarem e eu arrumo um emprego. Vou precisar me manter longe da polícia por um tempo, mas antes de irmos, vamos roubar o dinheiro que está na base do delegado. Lá terá vários policiais armados, teremos que derrubar todos primeiro.


			Heitor: Neide, você quase estraga tudo, mas cuidado da próxima vez.


			Neide: Vocês ainda vão pagar muito caro por tudo isso. A vida vai ensinar a vocês.


			Mirela, Henrique e Débora estão sentados à mesa jantando.


			Henrique: E aí, filha, como passou o dia hoje? Ultimamente você está mais distante daqui, não vai muito lá na empresa.


			Mirela: E você, pai? Nem aproveita seu tempo junto comigo, porque está sempre muito ocupado com essa empresa e esquece da família.


			Henrique: Isso é jeito de falar comigo, minha filha? Você sabe que eu sempre fui muito ocupado. A empresa precisa de mim para que eu a comande, se não, ela não vai pra frente. E olha, eu ia contar a vocês, sabe aquele nosso amigo de muitos anos, meu advogado, que faz tudo quando eu preciso? Albert.


			Débora: Sim, o que tem, meu amor?


			Henrique: Ele e a família dele estão vindo para cá, vão morar aqui na cidade mesmo. Ele disse que aqui terá mais oportunidade de emprego.


			Mirela: Eu nunca fui muito com a cara daquele homem. Sempre achei ele muito arrogante.


			Débora: Mas a última vez que você o viu, estava muito pequena, Mirela. Agora você está uma mulher, cresceu, amadureceu.


			Henrique: Exatamente, minha filha. E você sabe que eles têm a mesma condição social que nós temos, então trate-os muito bem, certo?


			Mirela: Tá bom, pai.


			Cena 1 – Dia – Chegada da família de Albert na cidade (litoral)


			Uma lancha encosta no píer. Albert, Lorena, Melissa e João desembarcam, admirando a paisagem praiana.


			Albert: Aqui está minha família, daqui para frente essa é nossa nova casa. Fiz questão de morar perto da praia, assim podemos tomar banho de mar sempre que quisermos.


			Henrique, Débora e Mirela se aproximam sorridentes para dar as boas-vindas.


			Henrique: Olá, meu grande amigo. Que bom que você voltou, Albert. Quando soube que estavam vindo para cá, fiz questão de vir lhe dar as boas-vindas. Meus parabéns, esse bairro é ótimo, bem perto da praia.


			Débora (aperta a mão de Albert e abraça Lorena): Vejo que está muito bem acompanhado, Albert. Faz tanto tempo que não vejo vocês, como o tempo passa rápido. Mas fico feliz que moram perto de nós agora. Vamos nos ver muito, com certeza. Essa é a nossa filha, Mirela.


			Lorena: Essa menina já está uma moça, meu Deus. Eu a carreguei no colo.


			Henrique: É, olha como as coisas mudaram. Ela cresceu tão rápido. Vejo que a filha de vocês também cresceu muito rápido. Já está com quantos anos?


			Melissa: Estou com 15 anos, seu Henrique. Muito prazer.


			Henrique: Ah, mas além de bonita, ela é muito educada, não é mesmo? Fico feliz por estarem bem.


			Albert: Meu amigo, essa é a fase da adolescência. Pensa que é fácil? Você que já passou por isso sabe como é.


			Henrique: A meu amigo, e como sei. Essa fase realmente é complicada. E esse seu outro filho aí?


			Albert: Sim, esse é o João. Ele também tem 15 anos, igual à irmã. Mas ele tem o sonho de ser um jogador profissional de futebol quando crescer.


			Débora: Entendo, mas é muito bom esse desejo que eles têm.


			Lorena: Sim, e nós apoiamos muito. Gostamos muito dos nossos filhos.


			Melissa: Pai, vamos logo para casa. Quero ficar no ar-condicionado. Não estou acostumada com esse calor tropical. Vamos logo.


			Albert: Como podem ver, a Melissa é assim mesmo. Mas não se preocupem, é porque eu sempre mimei muito minha filha, hehe. Mas então, não seja por isso. Vamos lá em casa, tomar um café. Vocês podem me ajudar a arrumar os móveis e tudo mais.


			Henrique: Por mim, tudo bem. Vamos.


			João: Pai, vou jogar bola com os meninos aqui perto.


			Albert: Tá bom, mas não volte tarde.


			Cena 2 – Dia – Estação de Trem – Cidade Grande


			Jade e Ícaro descem do trem com malas e mochilas. Observam o movimento da cidade.


			Ícaro: É, Jade, a partir de hoje vamos morar aqui. Com o tempo, vamos nos estabilizar, arrumar nossos empregos, mas até encontrarmos um lugar para ficar, ficaremos em um hotel.


			Jade: Está bem, meu amor. O tempo que for preciso, com fé em Deus, dará tudo certo!


			Cena 3 – Dia – Casa de Albert – Sala de Estar


			Henrique, Débora, Lorena e Albert tomam café juntos na casa nova de Albert.


			Albert: É muito bom voltar às origens, estar perto de vocês novamente. Sempre fomos muito amigos, e Henrique sabe que, se precisar, estamos aqui.


			Henrique: Claro que sei, meu amigo. Mas me diga, como estão os negócios?


			Albert: Está tudo indo muito bem, como sempre foi. Decidi vir para cá porque aqui terei mais oportunidades de emprego. Então, realmente, é melhor assim.


			Débora: Entendo, mas pensa em continuar na carreira de advogada ou quer algo a mais?


			Albert: Estou ganhando bem na advocacia, em todos os sentidos, mas é uma profissão mais complexa.


			Henrique: Entendo, rapaz. Na minha empresa também estou indo bem. Os negócios crescem a cada dia, e isso tem me gerado muito lucro. Estou pensando em fazer parcerias externas, quem sabe.


			Albert: Sim, Henrique. Isso é muito importante, de fato.


			Débora: E você, Melissa? Como está? A última vez que te vi, você era tão pequena. Agora, já é uma moça.


			Melissa: Estou bem, apesar de algumas coisinhas aqui e ali. Estou aproveitando minha fase de adolescência. Vejo que você também está sempre bem arrumada e bem conservada, Débora.


			Débora: Obrigada, meu amor. Você está muito simpática, educada e linda também.


			Melissa: Eu sei, mas o pai... Quando vão instalar o ar-condicionado? Estou morrendo de calor, aff.


			Albert: Minha filha, não se preocupe. Ainda hoje, a casa estará perfeita.


			Henrique: Ótimo rapaz, bem que eu queria te convidar para ir à nossa festa de 50 anos da empresa.


			Lorena: Muito obrigado, Seu Henrique. Claro que nós vamos, não é mesmo, Albert?


			Albert: Sim, Henrique. Já sabe que eu não falto. Sou seu convidado de honra.


			Henrique: Com certeza, um brinde!


			Cena 4 – Tarde – Quadra de Esportes


			João chega na quadra e observa um grupo de garotos jogando. Se aproxima de Guilherme.


			João: Posso jogar com vocês?


			Guilherme: Pode, só vem.


			Eles jogam bola e se divertem. Depois sentam no canto da quadra, suados.


			Guilherme: Você é bom em cara, é novato aqui, chegou faz pouco tempo na cidade?


			João: Sim, eu e minha família chegamos hoje de mudança. Ainda não tenho muitos amigos, sabe.


			Guilherme: Ah, entendo. Mas não tem problema, posso ser seu amigo.


			João: Então, beleza. Somos amigos agora.


			Eles se levantam, apertam as mãos e voltam ao jogo com os outros meninos.


			Cena 5 – Noite – Hotel – Recepção e Quarto


			Ícaro e Jade entram no hotel com suas malas.


			Ícaro: Me dê um quarto para um casal, por favor.


			Eles sobem, entram no quarto e começam a arrumar suas coisas.


			Ícaro: Vamos ficar aqui por um tempo. Acabamos de chegar, então, até nos estabilizarmos na cidade e arrumarmos um emprego, vamos bancar o hotel e ajudar nas despesas. Sabe como é, né? Vida nova, Jade, vida nova.


			Jade: É verdade. Daqui pra frente, vamos nos ajudar muito, porque realmente não é fácil a vida aqui na cidade. Mas, com o tempo, vamos nos acostumar. Aqui vai ser melhor para nós, longe do Samuel, longe de problemas.


			Ícaro: O que importa é que eu esteja com você sempre.


			Jade: Eu também, meu amor.


			Cena 6 – Dia – Loja de Roupas – Ateliê


			Sandra e outras costureiras trabalham intensamente. Débora entra sorrindo.


			Débora: Oi, meninas. Como vão as coisas? A festa é daqui a alguns dias, já.


			Sandra: Não se preocupe, dona Débora, já estamos terminando a última leva das roupas e do figurino. Vai dar tudo certo.


			Débora: Sim, aliás, já deu tudo certo porque eu sei que vocês são competentes e muito habilidosas. Meus parabéns, mantenham o foco e depois serão muito bem recompensadas.


			Cena 7 – Noite – Casebre escondido – Quarto da gangue


			Samuel fala com os homens, todos reunidos ao redor de um mapa.


			Samuel: Pessoal, estou pensando no nosso próximo passo. Saibam que isso aqui não vai durar para sempre. Não podemos permanecer aqui por muito mais tempo, ou aqueles policiais vão descobrir todo o nosso plano e vir atrás de nós. Acho que posso colocar em prática o nosso plano de ir para a cidade grande. Lá, ficaremos um tempo escondidos, mas sempre de olho em tudo. Depois que a poeira abaixar, voltaremos aqui, e eu pegarei o meu tesouro. Mas temos que ser rápidos. Pode ser que dure meses, anos, mas eu vou conseguir. Tudo isso ainda será meu. Essas terras todas me pertencem, afinal, a maior parte delas era do meu pai.


			Heitor: É um bom plano, chefe. Vamos agora?


			Samuel: Não, em breve, mas ainda não. Antes de irmos, quero fazer uma visitinha àqueles policiais. Eles têm uma mala cheia de dinheiro lá. Entraremos escondidos, sem que ninguém nos veja, e pegaremos o dinheiro. Isso será ótimo para nos estabelecermos na cidade, porque vamos precisar de muita grana lá. Grana pesada mesmo. Tudo lá é caro. Não podemos dar um passo na cidade sem dinheiro. Quero dinheiro vivo.


			Heitor: E o assalto, ainda está de pé?


			Samuel: Sim, assim que chegarmos lá, invadiremos a maior empresa que tiver. Mas antes, precisamos saber qual é a maior, aquela que vai render mais dinheiro para nós. Para isso, vamos precisar de informantes. Mas isso é o que mais tem na cidade: gente fofoqueira de todos os lados. Qualquer conversinha é motivo para barulho e confusão. Não precisamos nos preocupar com isso.


			Heitor: Mas e a polícia, chefe? Vamos nos livrar desses aqui, mas e os de lá? Eles vão nos pegar na primeira oportunidade, se vacilarmos, acabou.


			Samuel: Exato, mas você acha que eu já não pensei nisso? Um lugar cheio de pessoas, uma empresa renomada como a que vamos invadir e roubar tudo lá de dentro, vai ter muitos policiais do lado de fora quando sairmos. Apesar de estarmos em muitos, com certeza vai ter mais polícia. Por isso, vamos bem equipados, com máscaras, carros de fuga, porque os cavalos não serão rápidos o suficiente. Além disso, vamos com armas pesadas, fuzis. Estaremos bem preparados, e tudo isso conseguiremos lá na cidade. É melhor se prepararem, homens, pois está próximo este grande dia. Amanhã mesmo iremos invadir aquele acampamento da polícia e roubar o dinheiro do delegado Diego. Depois, pegaremos nossos cavalos e vamos direto para a cidade, sem interrupções. Agora, durmam, durmam, porque amanhã será um grande dia para nós!


			Neide observa assustada, murmurando sozinha.


			Neide: Meu Deus, aonde esses homens vão parar?


			Cena 8 – Noite – Casa de Sandra e Hugo


			Sandra entra cansada, jogando a bolsa sobre o sofá.


			Sandra: Cheguei do trabalho, estou exausta. Aquela Débora é uma maluca; hoje tivemos que trabalhar o dia inteiro sem parar, porque essa festa já está próxima.


			Hugo: Que festa?


			Sandra: Tá sabendo, não? A festa de 50 anos da empresa do senhor Henrique.


			Hugo: Ah, eu sei.


			Sandra: E eu vou ter que ir, e você vai comigo, viu? Não tem escolha. Se eu for, você também vai, porque já me convidaram. Eu trabalho na loja da mulher do dono da empresa, então vai toda a nossa família, até o Guilherme e o Arthur. Por falar nisso, eles estão aonde?


			Hugo: Foram dormir, estavam muito cansados, mas talvez aquele cara nem queira que eu vá para a festa dele.


			Sandra: Meu amor, uma hora a gente vai ter que pagá-lo, mas até lá, vamos encontrar um jeito. Não se preocupe.


			Hugo: Que Deus te ouça, viu?


		




		

			Capítulo 5


			Cena 1 – Casa de Henrique e Débora – Noite


			Débora: Meu querido, eu sei que talvez você não goste, mas precisei convidar a Sandra. Assim, a família dela irá à nossa festa, inclusive o Hugo.


			Henrique: Não posso acreditar numa barbaridade dessas. Aquele traste também? Um cara que me roubou, ele é um ladrão, isso sim.


			Débora: Eu sei, eu sei disso, mas não tive escolha. Ela foi quem mais ajudou no processo de preparação e trabalha comigo há anos. Seria uma desfeita se eu não a convidasse, e você sabe que sou uma mulher de classe, poderosa e refinada.


			Henrique: Eu sei de tudo isso, minha amada, mas realmente é um absurdo um cara desse ir. Você tem razão, não vamos nos rebaixar por pouca coisa. Uma hora ele vai me pagar e devolver um tostão do que roubou de mim. Já aumentei a segurança da minha empresa para que ninguém mais me roube, absolutamente ninguém.


			Débora: Está ótimo, meu amor. Vamos dormir agora. Boa noite.


			Henrique: Boa noite, querida.


			Cena 2 – Floresta – Manhã


			Samuel: Vamos, gente, acordem, desarmem o acampamento, pois a partir de hoje iremos acampar bem longe daqui, bem longe mesmo. Vamos começar uma vida nova em um lugar onde não desconfiem de nós. Tudo deverá estar de acordo com o planejado. Alguém tem alguma dúvida? 


			Gangue: Não, chefe!


			Samuel: Ótimo, então vamos mostrar para esses policiais quem manda. Lembrem-se de esconder a Neide. 


			Heitor: Já a colocamos em um lugar onde ninguém a verá. Vamos adiante.


			Samuel: Perfeito, não temos mais o que esperar. Vamos nessa, vamoooos!


			Os bandidos partem em direção ao acampamento dos policiais a cavalo.


			Cena 3 – Casa de Sandra e Hugo – Manhã


			Guilherme: Gente, ontem eu conheci um menino. Ele e a família dele chegaram há pouco tempo aqui na cidade; estão de mudança. Ele joga muito bem. Convidei-o para jogar no meu time lá do bairro. Todo dia, ele vai lá jogar com a gente.


			Hugo: Fico feliz que tenha arrumado mais um amiguinho do meu filho. Amizade é sempre muito boa, desde que saibamos com quem estamos lidando.


			Sandra: Exatamente, concordo plenamente com o que seu pai disse. Mas, quantos anos esse menino tem?


			Guilherme: Ele tem a minha idade, 15 anos também, e é muito legal.


			Arthur: Muito bom, meu irmão. Fico feliz por você. Vou para a faculdade agora. Gente, o café estava ótimo, viu? Até mais tarde.


			Sandra: Até, meu filho. Boa sorte.


			Cena 4 – Acampamento dos Policiais – Manhã


			Samuel e sua gangue chegam silenciosamente, roubam as malas com muito dinheiro dentro e colocam tudo nos cavalos.


			Samuel: Pronto, agora daqui seguimos para o Norte, até ouvirmos o barulho de carros, motos e aquele vapor insuportável da cidade que mata até o capeta, e de lá seguimos nossa vida em paz, vamos viver!


			Eles começam a rir e continuam em frente, vão embora.


			Samuel: Sabe, eu sabia que íamos conseguir, só não sabia que ia ser tão fácil assim hahaha.


			Heitor: Chefe, mas não vai ser tão fácil assim, acho que eles perceberam o roubo, porque estão vindo atrás de nós!


			Samuel: Não, até agora tudo estava conforme o planejado, homens, corram, acelerem esses cavalos, vamos correr como se não houvesse amanhã, a polícia nunca vai me pegar.


			Eles começam a correr por entre as florestas numa disputa com a polícia.


			Diego: Não deixem eles escaparem, temos que pegar esses bandidos agora, eles roubaram todo o nosso dinheiro, peguem esse desgraçado do Samuel e os capangas dele, não os deixem fugir.


			Cena 5 – Faculdade – Manhã


			Arthur: Oi Mirela, tudo bem? Como você está?


			Mirela: Estou bem, podemos conversar mais tarde? Podemos nos encontrar na sorveteria?


			Arthur: Sim, era lá que eu queria conversar com você.


			Mirela: Que bom, com licença, vamos para a aula agora.


			Arthur: Até mais, então.


			Cena 6 – Casa de Albert – Manhã


			Albert: Pronto, meus queridos, agora nossa casa está quase pronta. A piscina já está cheia, agora você pode aproveitar, filha. Não vai mais sentir tanto calor, não é, minha princesa?


			Melissa: Ufa, ainda bem, pai. Não posso aparecer toda suada para os meus fãs, né, pai?


			Albert: Fãs? Como assim, filha?


			Melissa: Ah, pai, deixa de ser velho. Para eu aparecer nos stories do Instagram, quero que meus espectadores sempre me vejam linda, e não suada. Até porque tem uns gatinhos que ficam me mandando mensagem na DM por lá. Eu posso até arrumar um namorado bem gato, pai, mas tem que ser rico, claro, né? Pobre nem tem chance comigo.


			Albert: Olha lá, sua vida em garota. Namorado sério só quando tiver maior de idade, você sabe, e essas coisas de stories do Instagram, eu não entendo não, filha. Vocês, adolescentes, têm cada ideia. É cada uma que eu vou dizer, viu?


			Melissa: Ah, pai, o senhor não entende mesmo, né? Eu vou ao meu quarto trocar de roupa e venho estrear a piscina.


			Albert: Ótimo, porque eu já instalei o ar-condicionado no quarto também, e os móveis da sala e da cozinha já estão chegando. Assim, você não fica me enchendo o saco, filha.


			Cena 7 – Trem / Floresta / Cidade – Tarde


			Samuel e os bandidos conseguem despistar os policiais, mas avistam um trem indo em direção à cidade.


			Samuel: É nossa única chance de irmos embora daqui, gente. Vai ser arriscado, mas vamos.


			Samuel e os outros pulam dos cavalos e se jogam no trem. Os policiais perdem o controle e não conseguem ir atrás deles.


			Samuel: Conseguimos. Agora venham, eu vou assumir o controle do trem e levar a gente para aquela cidade.


			Samuel enforca o maquinista do trem e o imobiliza, assumindo o comando do trem, enquanto os bandidos roubam todos os passageiros.


			Heitor: Isso, pessoal, podem fazer a festa mesmo. Entreguem tudo de valor que vocês têm para nós, e talvez pouparemos a vida de vocês, entenderam? 


			Samuel: Huhul, e não é que a emenda saiu melhor do que o soneto? Agora teremos tudo que queremos, hahahaha. Viva nós, Heitor! Agora vá e solte a nossa parte do trem. O resto dos passageiros vai cair lá embaixo. Ai, que peninha de vocês, hahaha. Como eu sou mal, né? Vão morrer todos eles.


			Heitor separa as duas partes do trem, e os passageiros caem no precipício. O trem chega à cidade. Samuel e os outros descem do trem, mas tentam se esconder no meio da multidão para ninguém os ver. Eles continuam andando.


			Samuel: Pronto, gente. Daqui pra frente, ninguém se separa da gangue. Perdemos os cavalos, mas estamos com os bolsos cheios de dinheiro e ainda temos nossas armas. Mas, se algum policial nos ver, já era. Então, tomem muito cuidado de agora em diante.


			Cena 8 – Hotel – Almoço


			Ícaro: Nossa, que comida gostosa, eu nunca comi nada parecido, sabe? Acho que é porque estávamos acostumados a viver uma vida mais simples. Aqui é tudo mais chique, mais arrumado.


			Jade: Sim, com o tempo vamos nos acostumando. Vai ser difícil para nós, mas espero que dê tudo certo.


			Ícaro: Mas vai dar certo, pois estamos juntos. Até que a vida na cidade não é tão ruim assim, sabe? Sei que não exploramos muito ainda, mas depois vamos sair por aí, conhecer mais o ambiente novo.


			Jade: Para mim, tudo bem. Estamos juntos nessa.


		




		

			Capítulo 6


			Exterior, dia. Uma cidade movimentada, com ruas cheias de pessoas e carros passando. Samuel e os bandidos caminham discretamente pela multidão, tensos e atentos.


			Samuel (olhando ao redor, falando baixo): Precisamos de um esconderijo, pessoal. Algo discreto. Não podemos correr o risco de a polícia nos encontrar.


			Os outros assentem, apreensivos.


			Samuel (continuando, agora com um tom mais firme): Tenho um plano. Vamos achar um lugar para ficarmos até a poeira baixar. Depois disso, vamos organizar algo grande.


			Os bandidos o observam com atenção.


			Samuel: Precisamos de um alvo. Um lugar que nos dê o suficiente para vivermos tranquilos daqui pra frente. Pode ser uma empresa… ou algo maior.


			Eles trocam olhares, intrigados.


			Samuel: Durante esses dias, quero que vocês investiguem. Perguntem por aí, descubram sobre lugares grandes e importantes na cidade. Vamos montar um plano com calma.


			Cena 2 – Busca Pelo Esconderijo


			Os bandidos continuam caminhando pelas ruas da cidade, observando o ambiente ao redor. O clima permanece tenso. Eles evitam chamar atenção enquanto analisam cada detalhe.


			Bandido 1: Precisamos ser rápidos. Não gosto de ficar tão expostos assim.


			Samuel: Calma. É apenas uma questão de tempo.


			Eles entram em uma rua mais deserta e encontram um prédio abandonado. O local está escuro, com janelas quebradas e portas de madeira rangendo.


			Bandido 2 (apontando): Que tal aqui? Parece perfeito.


			Samuel: Vamos entrar. Precisamos verificar se é seguro.


			Cena 3 – O Novo Esconderijo


			Interior, dia. Dentro do prédio abandonado, os bandidos verificam os cômodos. Há móveis velhos e poeira por toda parte.


			Samuel: Não é o melhor lugar do mundo, mas vai servir por enquanto.


			Os outros bandidos começam a se acomodar.


			Samuel: Certo, a partir de agora, todo mundo em alerta. Amanhã começamos a investigar os melhores alvos. Não podemos errar desta vez.


			Bandido 3: E se descobrirem a gente aqui?


			Samuel (encarando o grupo): Não vão. Desde que ninguém saia por aí fazendo besteira.


			Cena 4 – Planejamento Inicial


			Não esconderijo, Samuel espalha um mapa da cidade em cima de uma mesa improvisada. Ele aponta possíveis locais para os próximos passos.


			Samuel: Amanhã, nos dividimos em grupos. Quero informações sobre bancos, empresas e qualquer outro lugar que possa nos render algo grande.


			Bandido 1: Tem certeza de que vai dar certo?


			Samuel: Se fizermos do jeito certo, vai dar. Confie em mim.


			Eles concordam, embora ainda nervosos. A tensão no ar é palpável enquanto o grupo começa a traçar suas estratégias.


			Cena 5 – Planejamento no Esconderijo


			Interior, noite. Samuel e os bandidos estão reunidos no prédio abandonado, discutindo os próximos passos.


			Samuel: Certo, pessoal. Agora que temos um esconderijo, é hora de pensar grande. Amanhã cedo, nos dividimos e começamos a investigar os lugares mais promissores da cidade.


			Os bandidos ouvem atentamente, embora alguns pareçam inquietos.


			Bandido 1: Tem certeza de que isso vai dar certo, Samuel? Essa cidade não parece fácil de enganar.


			Samuel (confiante): Vai dar certo. Confie em mim. É só manterem a calma e seguirem o plano.


			Cena 6 – Piscina na mansão de Melissa


			Exterior, fim de tarde. Melissa, Albert e Lorena estão relaxando na piscina da mansão. O sol se põe no horizonte.


			Albert: Melissa, você precisa tomar cuidado com o tempo que passa nas redes sociais. Isso pode prejudicar sua saúde. Adolescente precisa de equilíbrio, sabia?


			Melissa (rindo): Ah, pai, deixa disso. Está tudo bem, eu sei me cuidar.


			Lorena: Albert, deixa a menina ser feliz! Redes sociais também são importantes. Ela se informa, se conecta com os amigos. É o futuro, sabia?


			Albert (balançando a cabeça): Não sei não, hein… Mas, se vocês estão dizendo, tudo bem então. Agora, preparem-se. Daqui a alguns dias, teremos a festa da empresa, comemorando mais um ano de sucesso. Henrique realmente merece. Ele é um homem muito inteligente e um grande amigo.


			Lorena: É verdade. Ele e Débora estão planejando uma festa grandiosa. Vai ser algo especial, como sempre.


			Cena 7 – O Escritório de Henrique


			Interior, noite. Henrique está em seu escritório revisando papéis. Débora bate na porta.


			Débora: Posso entrar?


			Henrique: Claro, meu amor, entre.


			Débora entra, animada.


			Débora: Está tudo quase pronto para a festa. As meninas na loja já estão preparando os figurinos, e vai ficar tudo perfeito! Quero que seja algo grandioso.


			Henrique: Concordo. Será uma ótima comemoração de mais um ano de trabalho árduo. Mas, Débora, não gosto muito da ideia de convidar Sandra e aquele pessoal…


			Débora: Eu sei, mas seria rude não chamá-los. Sandra trabalha comigo, e precisamos manter as aparências.


			Henrique (suspirando): Se você acha que é o melhor, tudo bem.


			Henrique muda de tom, pensativo.


			Henrique: Débora, estou preocupado com o relacionamento da Mirella com aquele rapaz. Não parece uma boa influência.


			Débora: Entendo sua preocupação, mas eles parecem felizes. Vamos observar. Se não for bom para ela, interviremos.


			Cena 8 – O Jantar de Sandra, Hugo e Arthur


			Interior, noite. Sandra, Hugo e Arthur estão jantando na sala de jantar. O clima é descontraído, mas tenso.


			Sandra: Hugo, espero que você não esteja mais envolvido em problemas, principalmente com Henrique. Ele é muito poderoso.


			Arthur (curioso): Henrique? Que história é essa?


			Hugo: Sandra, não precisava falar disso agora…


			Sandra: Eita, desculpa! Esqueci que Arthur estava aqui.


			Arthur: Como assim? Que problemas?


			Hugo (hesitante): Olha, recentemente precisei de um empréstimo com Henrique. Agora, estou devendo a ele, mas vou resolver.


			Arthur se cala, pensativo.


			Arthur (pensando consigo mesmo): Henrique… Poderoso… Deve ser o pai da Mirella. Isso não pode estar acontecendo.


			Sandra: Hugo, precisamos resolver isso rápido. Não quero que isso afete nossa família.


			Hugo: Eu sei. Vou dar um jeito.


			Arthur, ainda pensativo, se levanta de repente.


			Arthur: Preciso sair. Boa noite.


			Ele sai correndo, deixando Sandra e Hugo confusos.


			Hugo: Sandra, tenha mais cuidado com o que fala. Arthur não pode saber mais do que deve.


			Sandra: Eu sei, mas você precisa resolver isso logo. Não podemos arriscar mais.


			Hugo (resignado): Você tem razão.


			Cena 9 – Escritório de Henrique


			Interior, tarde. Henrique está sentado em sua cadeira, pensativo e irritado. Ele pega o telefone e liga para Francisco. Poucos minutos depois, Francisco bate na porta.


			Henrique: Pode entrar.


			Francisco entra, sério, mas atento.


			Francisco: Do que precisa, chefe?


			Henrique: De uma coisa muito importante. Como você já sabe, alguém roubou uma quantia enorme da minha conta bancária, dinheiro que era para investimentos futuros da empresa. E, por coincidência, é um valor muito próximo da dívida que aquele idiota do Hugo tem comigo.


			Francisco (surpreso): O senhor acha que foi ele?


			Henrique: Tenho certeza. Ele deixou rastros demais. E agora chegou a hora de tomarmos uma atitude mais séria.


			Francisco: O que o senhor quer que eu faça?


			Henrique: Vá até a casa dele. Diga que ele tem apenas uma semana para me pagar o que me deve. Não precisa ser rígido ainda, mas coloque medo nele. Se ele não pagar, vai aprender o que acontece com quem mexe comigo.


			Francisco: Entendido, chefe. Vou resolver isso agora.


			Henrique: Vai lá, Francisco. Confio em você.


			Cena 10 – Casa de Hugo e Sandra


			Interior, noite. Sandra e Hugo estão sentados no sofá, conversando preocupados. A campainha toca.


			Hugo: Sandra, você está esperando alguém?


			Sandra: Não, deve ser o correio ou algo do tipo. Vou ver quem é.


			Sandra abre a porta e se depara com Francisco.


			Francisco: Boa noite.


			Sandra: Espera, você é o Francisco, aquele que trabalha para o Henrique, não é?


			Francisco: Exatamente. Preciso falar com o Hugo. Posso entrar?


			Sandra (hesitante): É algo grave?


			Francisco: Bem, é sobre a dívida dele com o meu chefe. Então, pode-se dizer que sim, é grave.


			Sandra o convida a entrar. Francisco entra e encontra Hugo no sofá.


			Hugo: O que devo à honra da sua visita, Francisco?


			Francisco: Você sabe muito bem, Hugo. Está devendo uma quantia alta ao meu chefe, e ele está ficando sem paciência.


			Sandra: Meu Deus, mas isso é sério! Como você pode acusar meu marido assim?


			Francisco: Não é acusação, senhora. É fato. Nos últimos dias, alguém invadiu o escritório de Henrique, hackeou o computador e roubou mais de 50 mil reais. O valor é praticamente o mesmo que o Hugo deve. Coincidência demais, não acha?


			Hugo (nervoso): Isso é muito sério, mas eu não sou culpado. Nunca faria algo assim.


			Francisco: Hugo, meu chefe não acredita em coincidências. Ele me pediu para te avisar que você tem uma semana para pagar o que deve. Se não pagar, as coisas vão ficar muito feias para você e sua família.


			Sandra (indignada): Espere aí! Você veio até a minha casa ameaçar o meu marido? Isso é um absurdo!


			Francisco: Não estou ameaçando, senhora. Estou dando um recado. Henrique é um homem poderoso, e ele não brinca com esse tipo de coisa.


			Francisco se levanta e se dirige à porta.


			Francisco: Era isso que eu tinha para dizer. Boa noite.


			Sandra abre a porta, e Francisco sai. Assim que ele se vai, Sandra vira-se para Hugo, visivelmente abalada.


			Sandra: Hugo, pelo amor de Deus! Você tem noção do que está fazendo com a nossa família? O Henrique é poderoso, e eu dependo do meu emprego com a Débora. Se ele resolver pedir que ela me demita, já pensou? Como vamos sustentar nossa casa?


			Hugo: Sandra, por favor, calma. Eu vou resolver isso. Não pressione mais. Tudo vai dar certo.


			Sandra: Hugo, eu só quero que você entenda a gravidade disso. Não é só a nossa família, é a nossa segurança!


			Hugo: Eu sei, eu sei. Mas confie em mim, vou dar um jeito.


			Cena 11 – Rua Da Cidade – Ponto de Ônibus


			Exterior, tarde. Samuel está andando pelas ruas e avista um rapaz parado no ponto de ônibus. Ele se aproxima.


			Samuel: E aí, meu chefe, tudo bem contigo, meu amigo?


			Rapaz: Tudo certo, e você?


			Samuel: Tudo na paz. Olha, eu sei que a gente não se conhece, mas queria te fazer uma pergunta. Você conhece alguma empresa aqui por perto? Sou novo na cidade, cheguei faz pouco tempo com minha família. Deixei minha mulher em casa e estou dando uma volta para conhecer o lugar, procurar um emprego, sabe?


			Rapaz: Conheço, sim! Tem uma empresa bem grande aqui perto. Você só precisa seguir reto e virar à esquerda. Não tem como errar, é um prédio enorme. Lá tem de tudo: parcerias com lojas de roupa, um café excelente com comidas ótimas, doces… Tudo de bom, eles têm lá.


			Samuel: Sério? Poxa, muito obrigado pela dica. Vou lá dar uma olhada agora.


			Rapaz: Vai lá, meu amigo. Boa sorte! E olha, gostei de você, viu. Precisando, estamos aí.


			Samuel: Valeu, estamos juntos!


			Samuel se despede e segue o caminho indicado. Pouco depois, ele chega à frente do prédio da empresa.


			Cena 12 – Em frente ao prédio da empresa


			Exterior, tarde. Samuel observa o prédio impressionado.


			Samuel (para si mesmo): Rapaz, aqui é grande mesmo. Que lugar, hein? Vai ser perfeito para o meu plano!


			Enquanto ele caminha em direção à entrada, Francisco sai apressado e acaba esbarrando nele.


			Francisco: Opa, desculpa aí, cara.


			Samuel: Tudo bem, meu amigo. Você trabalha aqui?


			Francisco: Trabalho, sim. Por quê?


			Samuel: Ah, é que sou novo na cidade, sabe? Tô conhecendo o lugar.


			Francisco: Entendi. Bom, como você pode ver, essa é a maior empresa da cidade. A gente tá crescendo cada vez mais. Tem até um café grande ali dentro. Quer comer alguma coisa? Pode entrar, fica à vontade.


			Samuel: Não, imagina. Só estava observando mesmo.


			Francisco: Beleza. Mas olha, vou te contar: a gente tá organizando uma grande festa daqui a alguns dias. Uma coisa enorme, sabe?


			Samuel: Festa?


			Francisco: Sim! É o aniversário da empresa e uma comemoração por tudo que a gente tem conquistado. O nosso chefe tá muito contente. Inclusive, você tá convidado, cara. Traz a sua família, já que você é novo na cidade. Quem sabe até surge uma oportunidade de emprego pra você.


			Samuel: Poxa, muito obrigado pela atenção. Gostei de você, viu? Valeu mesmo. Então, daqui a alguns dias, né?


			Francisco: Exatamente. Aparece lá. Agora preciso ir, estamos na maior correria. Tchau!


			Samuel: Tchau, tchau. Valeu!


			Francisco sai apressado, e Samuel fica por mais alguns instantes, analisando o prédio antes de ir embora.


			Cena 13 – Esconderijo Dos Bandidos


			Interior, noite. Samuel entra no esconderijo animado. O grupo de bandidos está reunido, esperando por ele.


			Samuel: Gente, vocês não vão acreditar! Eu descobri o lugar perfeito pra gente.


			Bandido 1: Fala aí, chefe, que lugar é esse?


			Samuel: É uma grande empresa, o maior prédio da cidade. Eles têm de tudo lá: café, parcerias com lojas de roupa, comida boa… E, pelo que ouvi, vai ter uma festa gigante daqui a alguns dias.


			Bandido 2: Festa? E daí?


			Samuel: É aí que entra o nosso plano! No dia da festa, a gente invade. Vai estar cheio de gente, mas também de grana. A gente rouba tudo: dinheiro, joias, equipamentos… Não vai sobrar nada!


			Bandido 3: E a segurança?


			Samuel: Vai ter polícia, claro, mas a gente vai ser rápido. Invadimos, pegamos o que dá e sumimos antes que eles percebam. Vamos deixar aquele lugar na falência e sair com os bolsos cheios.


			Bandido 1: E depois?


			Samuel: Depois que a poeira baixar, a gente dá o fora da cidade. Milionários. Ninguém nunca vai saber quem nós somos.


			Os bandidos começam a rir e aplaudir, animados com o plano.


			Bandido 2: É isso aí, chefe! Esse plano é perfeito! Vamos sair ricos dessa!


			Samuel: Isso mesmo, pessoal. Agora vamos nos preparar. Quando o dia chegar, ninguém vai nos parar!


			O grupo comemora e começa a planejar os detalhes do assalto.


			Lorena e Débora


			Lorena e Débora estão sentadas nas cadeiras da mesa de jantar da casa de Lorena.


			Débora: É, Lorena, estou vendo que a casa realmente já está quase pronta, né? Vocês compraram muitos móveis novos. E, de verdade, a casa de vocês está melhorando e evoluindo cada vez mais, certo?


			Lorena: É verdade, Débora. Realmente, graças a Deus, o Albert sempre teve a vida mais estabilizada. E agora que nós viemos para cá, com novas oportunidades de emprego, e ele também trabalhando como advogado para o seu marido, quando precisar, claro. Eu vejo grandes oportunidades, sabe? É realmente muito bom aqui na cidade, explorar novos ares, né? E até nosso filho, o João, está fazendo novas amizades.


			Débora: Sim, de verdade, é muito importante para o crescimento do menino. Mas só tenha cuidado, né? Com certas amizades que ele possa ter, né? Você sabe, hoje em dia a gente não pode confiar muito em todo mundo.


			Lorena: Sim, sim, eu entendo, mas não se preocupe, nós vamos tomar cuidado, de verdade.


			Francisco entra no escritório de Henrique.


			Francisco: É isso, chefe. Eu fui na casa do tal Hugo lá e dei um toque nele. Falei com ele sobre o prazo que ele tem para te pagar e tudo.


			Henrique: Ótimo, Francisco, ótimo. Eu sabia que podia confiar em você, você sempre dá um jeito nessas coisas. Muito bom! Agora, é só ter cuidado com o que esse rapaz pode fazer.


			Francisco: Como assim, cuidado, chefe? Ele é um zé ninguém, nunca poderia fazer nada com você.


			Henrique: Eu sei, eu sei de tudo isso, mas é porque certas coisas podem acontecer. Ele é muito misterioso, cheio de mistérios, isso pode me prejudicar, se eu não tomar cuidado com ele.


			Ambiente da casa de Albert. Albert chega bêbado em casa. Melissa o espera.


			Lorena: O que você andou fazendo por aí, Albert? Já está bêbado de novo?


			Albert, visivelmente irritado, se aproxima de Lorena.


			Albert: O que você acha que eu fiz? Não me enche! Você acha que eu não mereço beber um pouco? Vai se preocupar com outro assunto!


			Albert começa a jogar as coisas no chão e a gritar com Lorena.


			Lorena: Albert, por favor, o que está acontecendo com você? Não é assim que devemos resolver as coisas.


			Albert: Você não sabe nada da minha vida, nada! Fica aí, de boca fechada, e não fala mais nada!


			Ele parte para cima dela.


			Jade e Ícaro estão no quarto de hotel. Eles conversam sobre planos futuros.


			Ícaro: Eu vou dar uma passada pela cidade, conhecer mais alguns lugares. A cidade tem muitas coisas para oferecer. Quero ver como podemos viver bem por aqui.


			Jade: É, eu também vou procurar um emprego. Tenho fé que tudo vai dar certo. Se Deus quiser, vai dar tudo certo. Vai ser uma nova fase para nós dois.


			Ícaro: Você tem razão, Jade. Estamos começando do zero, mas temos um ao outro. E com isso, podemos conquistar tudo.


			Arthur e Mirella estão no quarto da casa dele, conversando sobre o futuro deles.


			Mirella: Arthur, você sabe que meu pai nunca aceitou o nosso namoro, não é? Ele sempre foi contra. E eu fico muito preocupada com isso.


			Arthur: Eu sei, Mirella. Eu sei o quanto ele tenta nos separar. Mas não se preocupe. Eu vou dar um jeito. Vou conquistar a confiança dele, vou mostrar que sou digno de você. Ele vai ver que somos fortes juntos.


			Mirella: Eu sei que você vai conseguir. Confio muito em você. Só não sei o que fazer, quando ele sempre tenta nos separar, fica tão difícil de lidar com tudo isso.


			Arthur: Não se preocupe, Mirella. A gente vai superar isso. O que importa é o que sentimos um pelo outro. Nada vai nos separar.


			Samuel está em seu esconderijo com a gangue. Eles discutem sobre o plano da invasão e as armas necessárias.


			Samuel: Pessoal, vocês sabem que precisamos de armamento pesado para essa invasão. Eu conheço uns contatos que podem nos ajudar. Esses contatos, eles têm ligação com o tráfico de armas. Um deles é o Rogério, um cara malicioso, mas muito útil quando se trata de conseguir o que precisamos.


			Bandido 1: Como você conhece esse Rogério, Samuel? Ele é confiável?


			Samuel: Conheço-o de tempos atrás, quando trabalhava no submundo. Ele é bem conectado. Se alguém pode nos arranjar o que precisamos, é ele. Mas o preço não será barato. Ele pediu 50 mil para fazer isso. A primeira parte do pagamento já está combinada, mas a outra só após a invasão ser bem-sucedida.


			Bandido 2: Onde ele se encontra? Como vamos encontrar Rogério?


			Samuel: Eu vou a pé mesmo. Não estou com carro, mas sei onde ele se esconde. Fiquem tranquilos, ele dará a informação sobre onde podemos encontrar as armas.


			Samuel: Cheguei ao bar onde encontro Rogério, em um local decadente.


			Samuel chega ao bar e encontra Rogério. Eles conversam sobre o galpão e as armas.


			Samuel: Rogério, o que você tem para mim? Preciso daquelas armas o mais rápido possível.


			Rogério: Eu tenho, mas não será fácil. O galpão está cheio de segurança. Há três seguranças armados lá dentro. A segurança é alta, e eles têm muitas pessoas no local. A única forma de entrar sem ser notado é pela entrada de carga, mas vocês precisam de um bom plano.


			Samuel: Quantos homens precisaremos? Como podemos fazer isso?


			Rogério: Eu te fornecerei as informações, mas a invasão precisa ser bem planejada. Sou um bom contato, mas você terá que fazer a parte mais difícil. Ficarei com a venda das armas após a ação.


			Samuel: E o pagamento?


			Rogério: A primeira parte está acertada, mas quero o restante somente após você conseguir os fuzis e invadir a empresa. Se der certo, a outra parte será paga depois. Não confio totalmente, então quero ver a ação.


			Samuel retorna ao esconderijo da gangue e compartilha as informações com os demais membros.


			Samuel: Pessoal, o plano é o seguinte. Rogério nos forneceu as armas, mas a segurança do galpão é alta. São três seguranças, mas a entrada de carga é a mais viável. Precisaremos de mais alguns homens para a missão. Fiquem prontos. Vamos dar o nosso melhor.


			Bandido 1: Vamos fazer isso, Samuel. Não será fácil, mas conseguimos.


			Bandido 2: Vamos nos organizar bem. Não haverá erro.


			Ícaro no hotel


			Ícaro está sentado no saguão do hotel, conversando com Antônio, um funcionário que organiza as chaves no balcão.


			Antônio: E aí, Ícaro? Está se adaptando à cidade?


			Ícaro: Estou, sim. Hoje dei uma volta, explorei algumas ruas por aí. A cidade é bem maior do que eu imaginava.


			Antônio: E achou alguma coisa interessante?


			Ícaro: Algumas lojas, uns cafés… Mas, sabe, estou focado em conseguir um emprego logo. A partir de amanhã, vou sair procurando. Não posso ficar parado.


			Antônio: Isso aí. Qualquer coisa, dá uma olhada na lanchonete da esquina. Acho que eles estão precisando de alguém.


			Ícaro: Boa dica. Vou passar lá. Valeu, Antônio.


			Ícaro se despede e sobe para o quarto. Ao entrar, encontra Jade sentada na cama, com um jornal de classificados nas mãos.


			Ícaro: Jade? O que você está fazendo aqui?


			Jade (mostrando o jornal): Estava vendo umas vagas de emprego. Não dá para ficar parada, né? Amanhã vou sair cedo para procurar alguma coisa.


			Ícaro: Eu também estava pensando nisso. Passeei um pouco hoje para entender a cidade, mas amanhã vou focar nos empregos.


			Jade: Parece que estamos alinhados. Quem sabe um de nós tem sorte rápido?


			Ícaro: Vai dar certo. Um passo de cada vez, Jade.


			Hugo e Sandra estão na sala de casa. Sandra está com uma xícara de café, e Hugo anda de um lado para o outro, inquieto.


			Sandra: Hugo, para de andar assim. Está me deixando nervosa.


			Hugo: Estou nervoso, Sandra! Preciso devolver o dinheiro para Henrique, mas e se ele decidir me denunciar?


			Sandra: Você está paranoico. Se ele quisesse te denunciar, já teria feito.


			Hugo: Mas e se ele estiver esperando a hora certa para me prejudicar? Henrique não é confiável.


			Sandra: E você acha que ele vai te deixar em paz depois que devolver o dinheiro?


			Hugo (suspira e senta ao lado dela): Não sei. Talvez. Mas se ele for pra polícia… Eu tô ferrado.


			Sandra: Hugo, você precisa pensar em outra saída. Não é só devolver o dinheiro e pronto. Henrique é perigoso.


			Hugo fica em silêncio, perdido em seus pensamentos. Depois, sozinho no quarto, ele reflete consigo mesmo.


			Hugo (pensando): E se eu fugir? Mas pra onde? Henrique vai me encontrar. Sempre encontra.


			Arthur e Mirella estão na cozinha, preparando algo para comer. Mirella corta legumes enquanto Arthur mexe em uma panela.


			Mirella: Você sabe mesmo o que tá fazendo aí? Ou tá só fingindo que sabe?


			Arthur (rindo): Claro que sei. Isso aqui vai ficar uma obra de arte culinária.


			Mirella: Só espero que não vire uma obra de terror.


			Arthur: Ei, confia em mim. Quando provar, vai se apaixonar ainda mais.


			Mirella (brincando): Ah, então você tá tentando me conquistar pelo estômago?


			Arthur: E tá funcionando?


			Mirella sorri e continua cortando os legumes. O clima entre os dois é leve e cheio de cumplicidade.


			Melissa e Albert estão na sala de estar da mansão. Albert lê um jornal, enquanto Melissa observa pela janela.


			Melissa: Sabe, pai, às vezes eu fico pensando… Essa casa é tão grande. Tão vazia.


			Albert (sem tirar os olhos do jornal): Sempre foi assim, minha filha. E você nunca reclamou.


			Melissa: Talvez seja porque eu não queria admitir antes. Mas agora… Não sei, sinto falta de algo.


			Albert: Falta do quê?


			Melissa: De uma vida mais simples, talvez. Ou de mais gente aqui.


			Albert: Se você quiser, podemos organizar um jantar com amigos. Pode ajudar a encher a casa, pelo menos por uma noite.


			Melissa (sorrindo): Gostei da ideia. Vou pensar nisso.


			A gangue está reunida em um armazém abandonado. Rogério está explicando o único ponto vulnerável do galpão: o acesso de cargas.


			Rogério (apontando para um mapa sobre a mesa): Esse é o único jeito. A segurança no galpão é rígida, mas a entrada de caminhões não é tão monitorada. É aqui que eles recebem armas e suprimentos.


			Samuel (pensativo, observando o mapa): Então, a gente precisa de um desses caminhões. Como fazemos isso sem chamar atenção?


			Miguel (sarcástico): A gente pede educadamente para eles entregarem a carga para a gente?


			Rogério (ignorando o comentário): Tem um carregamento chegando amanhã à noite. Descobri que eles vão passar por uma estrada secundária antes de chegar ao galpão. Podemos interceptar o caminhão lá.


			Samuel (decidido): Vamos fazer isso. Vamos nos esconder dentro da carga e usar o próprio caminhão para entrar.


			Paulo (desconfiado): E se descobrirem a gente antes de chegar lá?


			Samuel (firme): Não vão. Vamos planejar tudo nos mínimos detalhes.


			É noite. A gangue se posiciona em uma estrada secundária, escondida no mato. Preparam um bloqueio improvisado com galhos e pedras para forçar o caminhão a parar.


			Miguel (sussurrando, agachado atrás de um arbusto): Você tem certeza de que isso vai funcionar?


			Rogério (calmo): Caminhão grande não desvia fácil. Ele vai ter que parar.


			Samuel: Fiquem prontos. Assim que ele sair para ver o bloqueio, agiremos.


			O som do motor do caminhão fica mais próximo. O motorista desacelera ao ver o bloqueio e para o veículo. Ele desce, desconfiado.


			Motorista (olhando ao redor): Que droga é essa? Quem colocou isso aqui?


			Paulo (aparecendo com uma arma em punho): Fica quieto e não tenta nada.


			Miguel e Rogério saem rapidamente do mato e imobilizam o motorista. Samuel verifica a carga.


			Rogério (segurando o motorista): Não vamos te machucar se colaborar.


			Samuel (abrindo a porta traseira do caminhão): Tá cheio de fuzis aqui. Exatamente o que precisamos.


			Miguel (empurrando o motorista para o lado): Então, vamos logo antes que alguém perceba a falta dele.


			Miguel assume o volante, enquanto os outros se escondem dentro da carga.


			O caminhão chega ao portão do galpão. Miguel, no volante, apresenta os documentos falsificados.


			Guarda do portão: Documento e autorização.


			Miguel (fingindo calma): Tá aqui. Carregamento especial do chefe.


			Guarda: Tá tudo certo. Pode entrar.


			O caminhão entra. Samuel, Paulo e Rogério aguardam em silêncio dentro da carga.


			Samuel (sussurrando): Esperem ele estacionar. Vamos sair só quando for seguro.


			O caminhão para, e a gangue sai silenciosamente. Eles neutralizam os guardas um a um e começam a carregar as armas para um veículo que trouxeram escondido no caminhão.


			Miguel (empilhando fuzis): Isso é mais do que a gente esperava. Esses caras estão armados até os dentes.


			Rogério (preocupado): Se alguém perceber a gente, vai dar merda.


			Samuel: Não estamos aqui pra ficar. Pega tudo que der e sai logo.


			De repente, um alarme dispara. Guardas começam a aparecer.


			Paulo (gritando): Droga! Eles notaram!


			Samuel: Continua carregando! Eu cuido deles!


			Samuel e Miguel trocam tiros com os guardas enquanto Rogério e Paulo terminam de carregar as armas. Após uma troca de tiros intensa, a gangue consegue fugir no caminhão com o arsenal roubado.


			A gangue chega ao esconderijo, exaustos, mas triunfantes.


			Samuel (descendo do caminhão): Conseguimos. Agora, temos poder de fogo suficiente para enfrentar qualquer um.


			Miguel (rindo): Achei que não íamos sair vivos daquele galpão.


			Rogério: O importante é que conseguimos. Agora, é planejar nosso próximo passo.


			Samuel (olhando as armas): Isso é só o começo.


		




		

			Capítulo 7


			Local: Galpão abandonado, esconderijo da gangue.


			Samuel está reunido com Rogério e outros membros da equipe para discutir os próximos passos após conseguirem os fuzis.


			Samuel (andando de um lado para o outro): A gente tem as armas, mas isso não é nem metade do que precisamos. O próximo passo é conseguir carros. E não estou falando de qualquer carro. Tem que ser rápido, discreto e confiável. Precisamos de pelo menos três para fazer isso direito.


			Rogério (sentado, fumando): Eu tenho um contato. O Gilson. Ele mexe com desmanche e sempre tem coisa boa. Mas, Samuel, não vai ser barato. Ele cobra caro porque a polícia nunca pega os carros dele.


			Samuel (parando de andar): Preço não importa agora. Depois que a gente invadir a empresa, vai ter dinheiro para todo mundo. Fala com ele e vê o que ele tem. E mais uma coisa: tenta incluir pelo menos um blindado nessa conta. Se as coisas ficarem difíceis, não quero ninguém virando peneira.


			Rogério (rindo): Deixa comigo. O Gilson é mão de vaca, mas ele entrega o que promete.


			Samuel: Vai agora e resolve isso. Quanto antes a gente tiver os carros, melhor.


			Local: Um terreno afastado, cercado por carcaças de carros.


			O lugar é sombrio e o barulho de metal sendo cortado é constante. Rogério chega, é revistado por dois capangas de Gilson e levado até ele, que está trabalhando em um carro.


			Gilson (sem levantar o olhar do motor): Se tá vindo aqui, é porque quer alguma coisa. Vai direto ao ponto, Rogério.


			Rogério (tentando parecer casual): Preciso de três carros. Coisa boa, discreta, mas que corra pra valer. Samuel pediu.


			Gilson (levantando o olhar e sorrindo): Ah, Samuel… O cara tá crescendo, hein? E ele tem grana pra pagar ou é mais uma dessas promessas?


			Rogério: Ele vai pagar, só não agora. Mas é certeza. Depois que o plano sair, ele vai te encher de dinheiro.


			Gilson (rindo alto): Depois? Depois não paga conta, meu amigo. Se ele quer os carros, é agora ou nada. E vai sair caro. Cada um vai custar quarenta mil. E o blindado? Sessenta mil.


			Rogério (assustado): Quarenta mil? Cê tá louco? Não tem como a gente pagar isso agora.


			Gilson: Então volta pro teu chefão e avisa que aqui não tem fiado. Se quiser, eu entrego amanhã. Mas sem dinheiro, sem carro.


			Local: De volta ao esconderijo.


			Rogério relata o preço e Samuel, irritado, propõe uma emboscada.


			Rogério: O Gilson quer quarenta mil por carro, sessenta pelo blindado. E ele só entrega com pagamento adiantado.


			Samuel (esbravejando): Cachorro ganancioso! Acha que a gente tá nadando em dinheiro? Não tem conversa, a gente vai fazer como fizemos com os fuzis. Vamos tomar os carros dele.


			Outro membro da gangue: Mas ele tem segurança. Vai ser arriscado.


			Samuel: Ele que reclame com a polícia… se tiver coragem.


			Local: Casa de Jade.


			Ela está lendo o jornal, frustrada com a falta de oportunidades.


			Jade (falando sozinha): Nada de novo… Isso está me cansando. Preciso encontrar algo hoje.


			Ela se levanta e decide sair para caminhar pela cidade. Ao passar pelas ruas, vê a loja de Débora com uma placa de “Contrata-se”.


			Jade (pensando): Pode ser minha chance.


			Ela entra na loja e é recebida por uma funcionária.


			Jade: Com licença, Débora está aqui?


			Funcionária: Sim, ela está no escritório. Quer falar com ela?


			Jade: Gostaria de falar com ela, se puder me anunciar.


			A funcionária chama Débora. As duas se encontram e trocam olhares desconfiados, como se já se conhecessem.


			Débora: Entre. Vamos conversar.


			Jade: Obrigada. Vi a placa na entrada. Estou procurando emprego.


			Débora: Você sabe fazer o quê?


			Jade: Trabalho com costura. Posso fazer um teste, se desejar.


			Débora a leva para o ateliê. Jade impressiona com seu trabalho, e Débora decide contratá-la.


			Débora: Você tem talento. Começa amanhã.


			Local: Casa de Hugo e Sandra.


			Hugo está preocupado, pensando alto enquanto Sandra o observa.


			Sandra: Você está assim desde cedo. Vai me dizer o que está acontecendo?


			Hugo: Estou pensando no dinheiro que devo ao Henrique. Ele está ameaçando ir à polícia, Sandra. Mas se eu pagar agora, ficaremos sem nada.


			Sandra: E se ele estiver blefando? Ele já fez isso antes.


			Hugo: Não posso arriscar. Ele não é do tipo que ameaça à toa. Vou tentar negociar mais prazo, mas… não sei.


			Sandra: Vamos dar um jeito. Sempre dá.


			Hugo (abraçando Sandra): Espero que sim. Por nós.


			Jade conhece Sandra, e as duas conversam.


			Sandra: Você é nova aqui. O que te trouxe pra loja?


			Jade: A necessidade, como sempre. Mas gostei do ambiente.


			Sandra (preocupada): Débora tem altos padrões. Se prepare para a pressão.


			Jade: Eu sei lidar com pressão. Vou dar o meu melhor.


			Local: Lanchonete simples, movimentada.


			Ícaro chega nervoso para o teste.


			Ícaro: Boa tarde. Vim falar com o senhor Antônio. Ele disse que tinha uma vaga aqui.


			Dono da lanchonete: Sou eu mesmo. Já trabalhou com isso antes?


			Ícaro: Não, senhor, mas estou disposto a aprender. Preciso muito desse emprego.


			Dono: Então faz o seguinte: pega aquele pano ali e limpa todas as mesas. Depois, vem aqui na cozinha ajudar com os pedidos.


			Ícaro segue as instruções, mesmo atrapalhado no início. Uma cliente, irritada com um erro, cria uma pequena confusão.


			Cliente: Minha batata está fria! Isso é serviço de quem não sabe o que está fazendo!


			Dono: Calma, dona. Ícaro, refaz o pedido dela agora. Aprende rápido ou vai perder a chance.


			No fim do dia, o dono da lanchonete chama Ícaro para uma conversa.


			Dono: Você cometeu alguns erros hoje, mas dá para ver que está tentando. Está contratado, mas quero ver mais empenho daqui para frente.


			Ícaro (aliviado): Pode deixar, vou dar o meu melhor!


			Samuel: Os fuzis foram um avanço, mas a gente ainda não tá pronto pra invadir aquela empresa. Sem carros rápidos, não saímos de lá vivos.


			Heitor (braço direito de Samuel): Isso é verdade. Mas os carros do Gilson não vão ser fáceis de conseguir. Ele tem seguranças, armamento e conhece bem os esquemas da rua. Vamos precisar de um plano mais elaborado.


			Rogério: Podíamos tentar negociar… Gilson respeita meu nome, talvez ele ouça.


			Samuel (interrompendo): Negociar é perder tempo. Ele vai pedir um preço absurdo, e você sabe disso. Já sabemos o que fazer: pegar o que é nosso.


			Heitor: Se é assim, temos que nos preparar bem. O Gilson é paranoico, tem câmeras, cachorros e uma equipe leal. Não vai ser como pegar os fuzis.


			Samuel: Por isso, a gente vai mapear tudo antes. Entramos com rapidez, pegamos os carros e saímos antes que ele perceba.


			Heitor: E se der errado?


			Samuel (encarando Heitor): Se der errado, recuamos. Mas não vamos hesitar até o último momento.


			Eles começam a traçar o plano, com Heitor apontando rotas de fuga e Rogério detalhando o esquema de segurança do desmanche.


			Heitor: Chegamos pelo terreno baldio, desativamos os guardas na entrada e cortamos a energia. Samuel e Rogério lideram o time que vai entrar no galpão. O resto fica de olho nos arredores, caso Gilson mande reforços.


			Rogério: E se as chaves dos carros não estiverem no galpão?


			Samuel: Forçamos as ignições. Não podemos perder tempo.


			Heitor: Só quero deixar claro: se a gente não for rápido, Gilson vai saber que fomos nós. Ele não vai deixar barato.


			Samuel (confiante): Ele pode tentar. Agora todo mundo entendeu o que tem que fazer?


			Os membros concordam, embora Heitor demonstre preocupação.


			Local: Desmanche de Gilson, madrugada.


			Uma gangue chega furtivamente por um beco próximo, mas as dificuldades começam cedo.


			Heitor (sussurrando): Dois guardas na entrada. Rogério, comigo.


			Heitor e Rogério tentam desativar os guardas silenciosamente, mas um deles reage e dispara, acionando o alarme. Luzes de segurança piscam, e mais guardas aparecem armados. A gangue é pega de surpresa.


			Samuel (gritando): Cuidado! Eles chamaram reforços!


			Heitor: Precisamos cortar a energia, mas há muito movimento lá dentro!


			Samuel: Vai por cima! Escale o galpão e desligue as luzes!


			Heitor escala o galpão enquanto os outros trocam tiros intensos com os seguranças. Durante a tentativa de cortar a energia, Heitor percebe que a caixa está trancada e demora mais do que o previsto.


			Heitor (gritando): Eles reforçaram tudo! Não vai ser fácil!


			No chão, Samuel percebe que estão cercados. Ele tenta organizar a retirada.


			Samuel: Recuem! Vamos voltar outro dia! Não podemos perder todo mundo aqui!


			Rogério: Mas os carros! Sem eles, o plano vai por água abaixo!


			Samuel: Recuem, Rogério! É uma ordem!


			A gangue começa a recuar, mas os guardas continuam pressionando. No meio da fuga, Rogério é atingido na perna e cai.


			Rogério: Samuel! Eu não consigo levantar!


			Samuel: Heitor, ajuda ele!


			Heitor: Tarde demais, os guardas estão chegando!


			Os guardas de Gilson capturam Rogério enquanto o resto da gangue escapa por pouco, feridos e exaustos. A tensão é palpável enquanto eles retornam ao esconderijo.


			Local: Esconderijo da gangue, madrugada.


			Samuel e os outros chegam, visivelmente abalados.


			Samuel: Droga! Perdemos o Rogério!


			Heitor (irritado): Você devia ter deixado a gente lutar mais!


			Samuel (gritando): Se a gente ficasse, morríamos todos! Eu fiz o que tinha que fazer!


			Marcos: E agora? Sem o Rogério, estamos ferrados. Ele era o contato com os fornecedores!


			Heitor: Gilson sabe disso. Ele vai pedir resgate. E se não pagarmos, você sabe o que ele faz com quem trai ele.


			Samuel: Eu sei. E é por isso que vamos tirar o Rogério de lá. De uma forma ou de outra.


			Local: Escritório de Henrique.


			O ambiente está carregado. Francisco entra com uma pasta cheia de documentos e senta-se em frente à mesa de Henrique, que está pensativo, olhando pela janela.


			Henrique (sem desviar o olhar): Francisco, esse rapaz, o Hugo… você já viu alguém mais irresponsável do que ele?


			Francisco: É um problema, chefe. Ele já devia ter devolvido esse dinheiro há muito tempo. Mas parece que não tem nem um tostão para pagar.


			Henrique (virando-se, irritado): E acha que eu vou aceitar isso? Não posso deixar barato. Se ele sai ileso, outros vão achar que podem fazer o mesmo comigo.


			Francisco: Concordo. Mas talvez pressionar demais seja arriscado. Você sabe como essas coisas podem escalar.


			Henrique: Escalar? Já está escalando! Primeiro, ele pega o dinheiro. Depois, atrasa o pagamento, e agora ainda tem coragem de me evitar? Isso é falta de respeito! E, sinceramente, respeito é a única coisa que ainda mantém meu nome intacto.


			Francisco assente, mas tenta oferecer uma solução mais cautelosa.


			Francisco: Talvez um ultimato? Algo que deixe claro que essa é a última chance dele antes de a coisa virar séria.


			Henrique: Ultimato? Eu já dei. Ele sabe o que acontece se continuar me desafiando. A diferença é que agora eu vou agir. Se ele não pagar em poucos dias, não só vou tomar tudo o que ele tem como vou garantir que ele termine atrás das grades.


			Francisco: Você realmente quer ir por esse caminho? Ele pode acabar… expondo coisas que não deveriam vir à tona.


			Henrique (rindo de forma sarcástica): Ele não tem coragem. Hugo é covarde. Por isso que se meteu nessa situação. Eu só preciso mostrar que estou no controle. Já pensei até em arranjar um ‘encontro’ para lembrar ele quem manda aqui.


			Francisco: E se ele decidir fugir?


			Henrique: Para onde? Ele não tem para onde ir. Está encurralado. E se tentar escapar, será pior. Vou atrás dele até o fim do mundo, se for preciso.


			Francisco se inclina para frente, falando em um tom mais baixo e sério.


			Francisco: Henrique, só quero lembrar que, mesmo quando ganhamos, é bom não deixar rastros. Se você planeja algo mais drástico, garanta que não possa ser ligado a você.


			Henrique (batendo na mesa): Você acha que sou amador, Francisco? Não preciso de lição sobre como lidar com traidores. Hugo vai pagar o que deve, de um jeito ou de outro. E, se ele não pagar, vou transformá-lo em um exemplo. Está claro?


			Francisco: Está claro, chefe. Só me avise como devo proceder.


			Henrique se recosta na cadeira, exalando frustração.


			Henrique: Por enquanto, vamos apertar ele. Nada físico ainda. Quero que ele sinta a pressão psicológica primeiro. Espalhe por aí que ele está devendo, que é um homem sem palavra. Quero ver como ele vai reagir.


			Francisco se levanta, pega sua pasta e se prepara para sair.


			Francisco: Entendido. Vou cuidar disso.


			Francisco sai do escritório, deixando Henrique sozinho.


		




		

			Capítulo 8


			Cenário: Sala de estar da casa de Albert.


			Ele está sentado no sofá, visivelmente irritado, enquanto Lorena tenta conversar com ele.


			Albert: Hoje foi um dia insuportável. Não sei como aguentei, Lorena. Estou estressado demais, mas, para ser honesto, nem lembro direito o que aconteceu.


			Lorena: Então deixa pra lá, Albert. O que importa é você tentar se controlar mais. Às vezes, você se exalta demais, sabia?


			Albert (levantando a voz): Controlar mais? Você não faz ideia do que eu passo! Me deixa em paz, Lorena!


			Lorena (calma, mas firme): Albert, eu só estou tentando ajudar. Você precisa pensar antes de gritar comigo. Estamos todos aqui para você, inclusive Melissa.


			Melissa entra na sala nesse momento, percebendo o clima pesado.


			Melissa: Tá tudo bem aqui? O que aconteceu?


			Albert (tentando disfarçar): Nada demais, querida. Estávamos só conversando. Mas, mudando de assunto, precisamos resolver a sua escola nova.


			Melissa (preocupada): Escola nova? Eu nem conheço ninguém nesta cidade… Todos os meus amigos ficaram para trás.


			Lorena: Eu sei que é difícil, meu amor. Entrar no ensino médio já não é fácil, e mudar de cidade só complica. Mas você é forte. Vai fazer novos amigos, tenho certeza.


			Albert: Sua mãe tem razão. Os estudos não podem parar. Vamos encontrar uma boa escola, e em pouco tempo você estará adaptada. Confie em nós.


			Melissa: Eu espero… Só quero que tudo isso passe logo.


			Albert coloca a mão no ombro dela, em um raro momento de carinho.


			Albert: Vai passar, filha. Acredite.


			Cena 2: Arthur e Mirella na faculdade


			Cenário: Um canto tranquilo do campus da faculdade. Arthur e Mirella estão sentados em um banco, conversando e se beijando.


			Mirella: Você sabia que é muito bobo, Arthur?


			Arthur: Ah, bobo, é? E quem é que não para de me beijar, hein?


			Mirella (rindo): Tá bom, vai… Você ganhou dessa vez.


			O celular de Mirella vibra. Ela pega e olha a mensagem.


			Mirella: Ah, é o Pedro. Ele não larga do meu pé.


			Arthur (revirando os olhos): Esse cara de novo? Ele não desiste mesmo, hein?


			Mirella: Ele tinha sumido uns dias, parecia que tava doente, mas agora voltou com tudo.


			Arthur: Esse Pedro já não gosta de mim, e ainda insiste em tentar te encher. Isso só vai gerar mais briga lá na faculdade, como já gerou antes.


			Mirella: Eu sei. E concordo com você. Mas não precisa se preocupar, tá? Você sabe que eu gosto de você. Ele só precisa se tocar e me deixar em paz.


			Arthur sorri, ainda desconfiado, mas alivia a tensão com um beijo.


			Arthur: Tá bom, tá bom. Vou tentar ignorar.


			Depois de um momento de silêncio, Arthur parece pensativo.


			Arthur: Mirella, você nunca esconderia nada de mim, né? Porque eu nunca esconderia nada de você.


			Mirella: Claro que não, Arthur. Por que você tá perguntando isso?


			Arthur: Ah, nada não. Só pensei umas coisas aqui.


			Mirella: Que coisas?


			Arthur: Nada demais, nada que você precise se preocupar, tá? Eu confio em você.


			Mirella: E eu confio em você, meu amor.


			Eles continuam se beijando.


			Cena 3: Francisco e Débora na mansão de Henrique


			Cenário: Quarto de Henrique. Francisco e Débora estão na cama, trocando carícias.


			Francisco: Sabe o que eu mais gosto disso tudo? Henrique nunca vai descobrir. Ele confia cegamente em mim.


			Débora: E é bom que continue assim. Ele nunca pode saber de nada.


			Francisco: É impossível resistir a você, Débora. Você é uma mulher irresistível.


			Débora: E você é um homem irresistível.


			Eles se entregam a um momento de paixão, com cenas intensas.


			Depois de alguns minutos, Débora interrompe.


			Débora: Pronto. É melhor a gente parar por aqui antes que a Mirella chegue.


			Francisco: É verdade. Mas e quanto à loja? Está tudo certo?


			Débora: Tá indo bem. Contratei uma nova funcionária que está trabalhando muito bem. As meninas estão dedicadas, apesar de alguns problemas com algumas antigas.


			Francisco: Ótimo, isso é o que importa.


			Eles se beijam mais uma vez antes de se arrumarem.


			Cena 4: Jade e Sandra na loja de roupas


			Cenário: Loja de Débora. Jade está começando o dia e Sandra organiza algumas roupas.


			Sandra: Tá gostando do trabalho, Jade?


			Jade: Tô sim, Sandra. Está sendo bom me acostumar, sabe? Está diferente.


			Sandra: Que bom. Sabe, eu também passei por muitas coisas para chegar até aqui. Meu marido, Hugo, e eu tivemos altos e baixos. Às vezes, mal conseguimos pagar as contas, mas seguimos tentando.


			Jade: Imagino que não seja fácil… Mas vocês parecem fortes. Tenho certeza de que vão superar qualquer coisa.


			Elas continuam conversando enquanto organizam a loja.


			Cena 5: Ícaro na lanchonete


			Cenário: Uma pequena lanchonete. Ícaro trabalha servindo clientes, limpando mesas e interagindo com o dono do local.


			Dono: Ícaro, tem mais um pedido aqui. Está conseguindo acompanhar o ritmo?


			Ícaro (sorrindo): Claro, estou de olho em tudo. Pode deixar comigo.


			Ele serve os clientes com simpatia, demonstrando sua dedicação ao novo trabalho.


			Cena 6: Henrique e Francisco – Panfletos contra Hugo


			Cenário: Escritório de Henrique. Ele conversa com Francisco.


			Henrique: Tá tudo pronto?


			Francisco: Já estamos colando os panfletos pela cidade. Vai ser um golpe na reputação do Hugo.


			Henrique (rindo): Ótimo! Vamos jogar o nome dele na lama. Quero ver como ele vai sair dessa.


		




		

			Capítulo 9


			Francisco vai para as ruas e começa a colar panfletos com mensagens atacando Hugo, espalhando o caos.


			A loja está movimentada, com Jade e Sandra trabalhando freneticamente. Débora entra apressada, observando tudo com atenção.


			Débora: Meninas, acelerem, acelerem! A grande festa está chegando, e tudo precisa estar perfeito para o dia, entendido?


			Jade (olhando para Débora enquanto dobra roupas): Estamos acelerando o máximo que podemos, Dona Débora. Como a senhora pode ver, estou me dedicando muito ao trabalho.


			Débora (em tom motivador): É isso aí, Jade. Continue assim e pode ter certeza de que será recompensada por todo esse esforço.


			Sandra e Jade trocam olhares enquanto continuam organizando o estoque e dobrando roupas.


			Sandra (com um leve sorriso): Parece que o ritmo está aumentando, hein? Mas até que dá uma certa animação ver a loja cheia assim.


			Jade: É, animado é… mas puxado também. Ainda estou me acostumando.


			Sandra: Ah, você vai se sair muito bem aqui, Jade. Dá para ver que você é esforçada.


			Jade (sorrindo): Obrigada. Isso significa muito para mim.


			Débora observa tudo, satisfeita, e segue para o escritório, deixando as duas conversando.


			A lanchonete está cheia. Ícaro está atrás do balcão, servindo clientes, enquanto o dono o observa.


			Dono da lanchonete (com um sorriso): Você está indo bem, Ícaro. O movimento de hoje está ótimo.


			Ícaro (entregando um pedido): Obrigado, chefe. Eu só quero fazer um bom trabalho e ganhar meu dinheirinho honesto.


			Dono da lanchonete: Com essa atitude, você vai longe, rapaz.


			Ícaro sorri e continua atendendo os clientes. O clima é de satisfação e progresso para ele.


			Hugo está sentado em casa, com um semblante preocupado. Ele olha para o dinheiro que tem guardado e pensa alto.


			Hugo (para si mesmo): Se eu pagar o Henrique com esse dinheiro, não sobrará nada para mim e Sandra. Mas… se eu não pagar, ele vai acabar com a minha vida.


			Ele se levanta e começa a andar pela sala, com um ar de desespero.


			Hugo (pensando): Talvez… talvez se eu falsificar o dinheiro. Ele não perceberá de imediato. Pode me dar um tempo até eu arranjar uma solução de verdade.


			Hugo pega o casaco e sai de casa. Enquanto caminha pelas ruas, começa a perceber os panfletos com sua foto e frases como “mentiroso!” e “ladrão!” espalhados pelos postes.


			Hugo (olhando ao redor): Não pode ser… esse desgraçado está jogando meu nome na lama.


			As pessoas nas ruas começam a cochichar e lançar olhares desconfiados para ele. Hugo sente o peso do julgamento e acelera o passo.


			Hugo (pensando): Eu preciso agir rápido. Se não, isso vai destruir a mim e a Sandra. Mas como enganar o Henrique sem que ele descubra?


			O ambiente é sombrio, com peças de carros espalhadas e o som de metal rangendo. Rogério está amarrado a uma cadeira, com os capangas de Gilson ao redor.


			Capanga 1: Cale a boca! Ninguém pode saber que você está aqui.
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